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o T E vir o 
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. | da tal... » 
, n.A l t « » . I«i.|»-ral«ra awaliit.. 
,. ..a'.. n f . Ckin, M anra«-

A V I S O S E S P E H A E S 

Cl, . . ] , C : I , I > vh » IO d e t o d a » ftí 

5 • i| .blistt (In F a b r i c a d e 

P 3 t . c E P a u l i s t a . V c m l i - w n o 

r - •:< >.il A l f r e r t o S 4 e i n -
fcerr, i i « la Q n i i a n d i i . 11. 

OT . ', , 1 . IKIIMI o Kll T» 
m n ..i .. m'U <»• |ti.no il« »< l v » « c ! 1 ' 

| ÍIIOH, I I IU I IOM i l o IIIAR. MA-/MMHI d a m e -

d i o c r i d a d e bachare lada « padant .aoa , 

« l i im n « c ( ru i nnrar i i iu lo a Naçíto, 

1 o ml o «• dÍK|ioailo, u.io dau.tO aatisfac> 

i ' i o , v i v oudu a lar^n, iu'iBti 'ando na ca-

! da qua l mnin v i lão , c] i iea(» lhe pò i 

{ a va ra 11.1 ir . io . l . l i alti a^ta, IV 11 j i re-

j )o t9Bc:a iu i aua o utalvadu d o n a » ( ou 

cos d o liomulih ai»in l i oma . i -r t a l l o -

|Mili)icu 1 li' lunia, o fnclo nAo póda *rr 

aaaiiii l ã o roniiuuiiuiido, p o r q u e u d.v* 

iinatía qun Deus deu no 1'raml pura 

tn/.vr a aua (a l i c ida lu l o i oporn l üão ae 

cx l i i i ^u iu ucui cedeu , quu o uno p o d i a 

• der o » eu d i r e i t o dp p r i o c i p a d o l io-

red i tnr io , rpie era a f l o r i a e o o r g u l h o 

(cm t o d o o r aso d o I m p é r i o o q u o 6, 
a inda hoje, o uiuiu do q u o nuuon, a 

noaaa rap#»rançn o o nosso Bantol iuo' 

' 1 ' r inr ipea dost l i ronadoB m io que r d i z e r 

|irÍD"ipo8 dwsl ie i l iados, princi|iea ox i 

la l un i i ã o i p i e i ' d i z e r p r iuc ipca uuüiq-. i-

lados 

I. 1 A I I I 1 . 'J 

B,i,ai« Aücii.i» ranrira A l « . » » « • • « » 
..... ,„.,:„ 4, adtat-Bua. i » a « 

\ 1'IMH HfiTP'.—1'ii'arama il B 1'aii'i li ai 
W» " I'" ' 8 

u h.iliio Hiinwaj, i.- •• I 
lr.il <nit*iitn H ii| ' • 

iii.n.i í tnmih.il*' 

1 a!ii uui p r c c f u c » íto n ' 1 " 

;.«ir. ni lo nu opin»- '^ 0 (1U ( ' » 

. ihc-ixmeuto. p o d e r á s e r v i r 

i i raíiga 1 IOCCÍIH qu«> ou-

;»!.ir l ie ] u!itiv.'ii I ur nmor dn rc-

, por outm c t . s 

: íisí i jmptos o la/cLii tlü r e l i g i ã o si 

, ' ( . ila i »ol i t icu, que, pa ra s i r 

..«.•,!;!, j irolicuu, 1 euc i i c j , liUL.iana 

. i »la ori(;ilt;iÇi'io que ^romana da 

.m rr i ' la , e u l o m l i d a e jirati atla. 

jD 1 ii c cs do Bras i l , quer us das 

i t ics, que r os das aldeiüla.s, c omo 

- 1 • iii a co inpreheuüâo alta do pape l 

i í i n como vão elles í i iosmos os 

,: , , I I . I ' a não po&suireun nenhuma 

i. ... o senão a e x t e r i o r , e x t e rna e 

leiihiva, separam a admin is t ração pu-

IC;I, a Const i tu ição, o instado, emi im, 

rel ig ião d<^pre;.ani, ]>orquc nüo o 

., i reliOndem, o seu imluxi , e as im 

• .r vemos, em so tratando da M o -

i;-.liia ventuiM, e x i g i r r i i que o c l e ro 

i . j i i , coíno el es adl icr i 'a i '1. « , m e . -

vendo o , desca labros e os des-

..i,i.a revo l tantes da l í epub l i ea , te i -

. , f'i i querer v« r o padre, q u o ó o 

• ,.i da Vcidad»» , d o l iem, da \ ir-

t. .iu j_>ileito, t e i m a m em que re r 

j a i t i t lar io iie um estado d e cou-

« i w in ic io lt.-i um ei ime, cu ja con-

u «' u i i i p c c j a d o e cujo í im .será 

ti- o «lesabar tio l o rmidanda 

hul re as calic^a^ que, ro t i -

1 !• i o11o as suas t o ' -as l<3 î • 

.. n- urpar.uu tão i l le^i l i iu. m.;..-> 

i. i ; .mente. 

. j iuldica no J)rasil não e uni í.i-

• >: iiniínado. A covard ia e o drs-

f i doa adliesistaa p ;odu; . i ram um 

• mo tio es juesóão , «pio por sua ve/. 

in.i um talseamento do cr i tér io . .\,io 

,i i.< juii.l ica um í a c t o eonsummado. 
h;i i j» cuubuuimuçno do íacto íu.iia 

. i que :>e postai imaginar c que 

t-.iu \i o .il; umas vezes na vida 

U.H;UCS. meia du/.isi <le a v e n t u r e i -

Linjo'., a l em o pode r l e g i t imo o 

ai u ar . ju a ^ea b e l - j r , para 

i Leiii prupr io o para si ru ína do 

\ >. A 11 jpti i lieui é a con.summarào 

íacto d ia ' ;;li: o. O poVO a.' eit«»'i 

!:« !>uMica .' Acce i tou-n, tssini conto 

«•< ndeiro accer 'a a car;;a quo o • 

.:,' •. o a al.ii-sudn q u e o de-, ai.; /, i • r 

. .t- ie iicj ,\ii:.o-o 11 puijÜcv.nu que, 

, ji.it.-; no cli. .o, í uminava no 

i . • i it> de- l'.;i i l .iCcna a r e l va do 

ijuai: l •1 • ii:s ia sobre o l evan-

ui li i i >, lis ..: íjUe O p o v o as-

, i .! \ . \i• <», ú incrível co.n-.e-

. : a -ora se t ran- forma em tra^i-
1. ! (-."ido j.í t i d o t i l a v i a secnaa 

•i-ir.cl ti i ecd ia . 

j.ois, nada a.-.-. ; t . )u . K l l o 1 

«la e 1 <• i< . O povo náo 

K l l c s ex is tem, ( 'orno dynast ia , o p o -

dt>r está c o m r l loe . <> d i r e i t o ó do l los . 

Jr.Bso d i re i to , c l les, no Boí l r imeuto, no 

d e g r edo , im saudade, no a m o r da p a t i i a 

e da re l ig ião , a inda mais o conse r vam, 

j a inda mais o ena l tecem, a inda mais o 

j cou. O seu ma io r crimo, e j ie lo qua l 

el la moroeou, ta l vez , baquear , fo i d e 

c e r t o o ter d a d o l i be rdade aos t r i b u -

' nos, pnmp ldc t i s t a * o a r ruace i ros j a c o -

I b inos de pro]>agai ' -m o n i i c rob i o da 

. pes te r epub l i cana «pio bo j o nos d i z ima . 

' F o i um cr ime. A I ;epu ' » l i ca 6 o cas t i go 

deese c r ime . O s nobres nsombros dn 

ea.sa real bras i l e i ra f m . , l o r c l , c * 

uUgo, exp iado baHtanto <»sse 

e o s outros pcccados d< te l io . O q r e 

quer quo se ja pareço mo> ! ' :u -HOs < u « 

I>rus vai agir . O tempo da puri i icacrio . 
. , , . , . I-> ahi a ( " 

V cabou . A l l t ípubluja nao t om mnis no - | v j , J i r f l n ; , s C ( ) M t 

mens. F>a ]\Irnarchia a inda restam 

; uns dos seus ant i gos l i c róes . Os máus 

mona ich is tas , a . lbcr indo ú I topub l i ca , 

pe roce râo c o m e l la no dia em «pie o 

v c n t i l a b r o va r r e r a área d i nação. U m 

dos siguafcs de q u e a R q iub l i ca não v i v o 

»'• <p;e ella abandonou a Viv ia . A V i d a 

XÍJSSO Senhor Jesus Chr is to , Nosso 

,Senho:- . lesus Chr i s to só so encontra 

na ieli.n,'.o ve rdade i ro , q u o é a da 

K g r e j a < ' a tho l i ca A ] » cs to l i ca Momana» 

el no mundo, 6 c o m o a c ida 

R A B I S C O S 

O deb\íTttdo «le po l ic ia d o Ha'!*» He 
Vtú prondeu u l t ima inn i t e um suje i to 
o mandou m« t t « r - l l i® o r<*l!e. 

O p o b r e d i a b o — n ã o o « l e lpgado, man 
o p r e so—apanhou qu i e t iu l i o e, o ou» o j 
c o rpo a OMcaldar. do rm iu sobra A 1 

taira do pos to pol ic ia l . 
IV mu i to commutu o f t e t o d s num 1 

aue to r idade ordenar t sp-meameuto «. J 
Nesta capi ta i , n |ui mesi.io, o u d e lia 
i inprcnsn pau» p io l l i gnr en i i r g i onmm^" 
v i o l ênc ias d « qua lquer «or te , já têm j 
t ido os j o rnaes ímtiu d e unia ve/ occat i&o i 
d e denunc ia r doit\srados cr i iniuoso^. ( 

S e n d o sss im, não 6 pnift estranhar 
quo a aue to r idade do ba l t o inandasso , 
s(!us so ldados dcaen fe r ru ja r s\ caj-b-
da nas costas «Io um i n d i v i d u o que 
uiutár i o b i cho i m qua lquer v e n d r . j 

O Salto, apesar das suas qu i t ro fa-
bricas, ó uma v i l la d e spovoada , « l i de 
a gente , e m duas l ruas , ti- a hab i l i ta - , 
da a dar o nome, por extenso , do to-
das as pessoas o coueas da loca l idade. 

N ã o ha nll i theatro o mui raraiuoi ite 
«5 a v i l la v is i tada por c i r co d o ci.vid- • 
l iuhos. Seus habitantes, ás ^ horas, já j 
estão no p r ime i ro sonho, sa lvo qu\ndo 
a lguma )um joo— COUPU rara ! - o s rtuna 
ató alta no i t e . 

S endo pacata a • im, a v i l la não pre-
cisa do po l i c ia : o g o v e r n o gas t a alli, ! 

a do rmi r o a sonhar 
Mas lá <8 á um de i ogado , q u o preei 

sa fazer a lguma cousa; não ha al! i fTa 
tunos nem t u i b d e n t o s , mas ha b<>!.«-
dos, - su je i tos que : bu.u.im d o á lcool , 
j u l g ando que o mundo vai acabar . 

Q u o faz o de l egado J I ' r ende -os . 
Mas p o r q u e mand;\ tnmbem 

cal os ? perguMt^'-^ - \viiur. ! 

A IC.IJIUSIA ó fáci l . o dele;;:I I o «'• f.I-
br i canto d e j»it: , <-, c omo i - ;em 

. 111.i ito fia 
!e\a, n inguém, 
lia HO embr ia ; 

ptico p:ejui/.o 

«-oNSKi.no « r r * » ! ® » 
D r . Vicent»» l ' « r e i r . da h i l va 
]>r. T é d i o L a t s a 
I »r. A J o « é ( a p o U V a l a o U 
D r . F ranc i sco i ' cu a l o r U .Moudeade 

A l m e i d a 
D l Jú l i o MNÍA 
m i M U s i r i i i i » H A « K. no« lA ra 

I»I José «In r » « i t a * <JuimarA**« 
1 q-, A. <' rl> « d i f a c h a M«||« im 
! »r . \ J. 1'into 1 c-nraa 
l i Din •m—H » K i » H»BR®» 
Di A d o l p V o V i c t r i o «lo O l i v e i r a 

Cout inh ) 
li -vi*-

Dr . I taphnel < orrei. i da S i l va 
l ) i . . l o i o A l ' e r e i r\ d »«• S a n t o * 
Dr. .lo»«i r ip iaa -1 ) a i l o de Souza 
D r Hevna ldo l ' o r ^mt 
Dr. Jo-c IbtuitaoUi co O l i v e i r a C o n -

t inho 
< O N íf I 

Dr. Ar iov .a ldo »lo Amaral 
IM ,} ! ' . .:«• Ol ive ira P e n t e a d o 
1> ,'t 'so M e u d e s c U m e i d a 

iiiiu io.íh • iniA 
Dr. I uiz A V o g u e m 
P r Â n g e l o aMeiuitts 
1 ; . b rnes to ! ' e !i> so 

ASS]-TtNC.A I) C.AIMA 

Dr. Când ido M o l t u 
Dr Duiz Itarboft* daCíaiaa C « r q u * u r a 
Dr. I hooph i l o li . «.c k -una Carva lho 
Dr. Josó Ãlar iano .Vuatia 
! í fovV" 'ÃèPào ' Vüithfl nü as d iacuaaAe i 

d e impor t .n tüs lhc-s*> do D i r e i t o , dis 
«MiBbões Ci sas «pio b > do ser ubr i lhan-
ta i ls* coui HS IUKCH do* abal izudoa nieni-
I r © ' de ti." util quão douta ugg i -nn. » -
ção. Ao im, sahiremosdtsaa .pat l i ia m. n-
t!.J V.:- tal.to nshi a I tttlitt c a Sei 
encia. 

Extorção na p o l i c i a ! tl I*i h io iln 1 nhiii não fo i pulilinadn 
lui j f , duclai ando em l io le t im oonliuiiti 

_ _ . , n i u . • i . r r , i l lechadaa a» anaa ofr ir inaa ate aer ( in ft l l io Dianor da Alt edo I into , , , , . . . m a e a m a n l • I ui in i ida » l i l . e i i la i lo m . 
ARUiar f i a rui p r » nano da n iu » n. I . no oiKnms d . i.| iniáo. 

l a r^o 7 do Ke tomluo . Po r o maltrataram ! I lnapparecar io o In, ml <fr .\uliriai o 

ahi, cotuo dinao o btauino, N »O!V«H ! 
. . ti i ' t onala l e r aido letpiei i do hnhrnK-roí • al iaadoin ir o e iufr '1^.» , a conse lho i l v . . . , , , 1 , , i pita a favor dn 11 cuipre^adua do cont-

1'"*' i mareio, qun « t i o presos. 
treino, por^ln, o e\*p. i l r ' i » l i-: is .i .Ia I Na loutitào <la A . soo iavÃo f o i u m e r * 

T endo «alar ioa, o m e n o r a o paa Iu lo- j l l u l , ' « í o 1 mmieatl » uma o< n. uissão 
i , , . , , para M,|I 11•«i- ilo u a d t m a 

rani ped i r - h o», c omo e r » tia d i re to. 
1 j i.oa empregados do comiuurc io u a ro-

r .m conac ip iene ia da ct-lua iça, o . tirada tia f o rça pol ic ia l do ha i r ro com-
nnimos ss aeatoraram, t a l v / , um pou ' luerolal. <» f ^ o v r i i a d o r respondeu, se-
co o d e r e . l o i j an j i o i iBe , i i . ; :nndo-sa a ' ' " " " l o " . V « l » i « » . q u o Uinen-

. . . , tava os acoi i tec imontoB ú l t imos . tiuo 
pspar. »> pae do m e n i n o p io t es ton , ai- . l n | i r o K , d o , ( I o eou.u.orc io j á 
t e r çando , quem «a l /C , com o I.ornem, j estavam aoltos, n ip io os t lemais dot i -

C o m o a oii|;en. ia ila pagamonto e os • ° « • r i am , se o inquér i t o policiul 
provasse serom intiocniites 

f c -
protci.toB hao d i r r . l o d e (p ie n . usam os , , 

. , , U eomnierc io l eso lveu cont inuur 
pntroe inadoa, o 2 ° an le lo ln^ado ordenou cl iodo • 

n pr isão «la qtiern , 0 s ^ ila. ios t i » 

um f i lho 

l .á foi n Tii tima para o | o to liai.to 

d e Ipnapc, enxova l l i ada eor.io sieai io, 

en t r o os f ü l d tdof, i j i te em caminho o 

mnlti-alaiaiu. i ) i s e r i vão do }iohto, .los'* 

l icnudi i to do.^ Santos, p.repaioti immc-

d i a tamen te uni auto do f lagrante 

I". o preso, naquel la casa lugnltre, 

tooileulr t f l / ^ V i l a f i t in£"e "itkifTgtfóA"® 

a n t a ! 

,IO:ÍI; l í ene l i c ' o dua 

do -so , depo is , para 

d á - l h o tini iiirni'/iii i ' 

E ' a ú n i c a 
i|rr ti-n a*iva 4- vnil-r o pr. itiift ita 4HÍ( i 

r„Bl., ... t,• I.,-flil11, ,i a|:cti< ia dy t.AT'i I RK IO 
ai lio (1:1- dl I, 

T c c f c h t Í 

l h a bribe, i 
do fumo qu< 
mente , coi.i 
causa não 

nat 
i sar 
ral-

1 oram nom 
conin.iírtão, 
ria, ( trio ti 

ido 

S a f e m o s quo ao p ropr i e tá r i o d o 
I luosquo s i tuado ntf largo da Sé foram 

hontüoi approhend idos d i v e r sos bilhe-
tes <lo lo ter ia , náo obstanto estar o 
respect ivo vendedor mun ido da noces-
aaiia l i cença munic ipal , 
u iq- juebeusão não t eve o lhos senão 
natpiolle momento , ta lvez po r alguma 

•OH vol tan- ri>.i:.inha part icular, p o rque pul lu lam 
poi <'.svi3 ruas vendedores d o bi lhetes 

i lho d o preso. I 8 C ;1 c o s f i.;j Ú H C A Q % u o b 0 , ü 

ex i g i ndo cemn. d.iru 

pnra a 
pro% 

do 

i : z o c a i c s s 

tí i i i foctadores, em 
. to ri no José M o - ) 

•,::ra, J oão Mueno , 
> S a n t o s , 
•.r o bervi.-o de 
•irot-, na I m i n i ^ i a - ; 
1'it i . . , l ' i a i u i s c o ' 

soltura 

r ia. 

d< be t o 

matado, 

1 1 

«pie. < 
de colhx-ada no fast ig io da montanha 

Ir- tb ixar de ser vista. A 
vi: ndo jmra baixo, para 
do outra phraso do í e p u -

t i !ado, não qu i z o lhar a 
Descoaheceu-3 . D e s p r o -

e q u e 

I b q i u b l i c i , ' r 

a lama, se^u: 

b l i c a n o ncin 

( idat le Santa 

Ja lá tle/ aui 

l ios, u Ve i tbu l e foi 

rc-ito eoncul'-".(1o, a 

o l i e m dosf igur . 

sua i tud f 

«ir t 
que, 

lo. i i 

! :o je 

l 'or 

. Nesses dez an-

lbar. i tada, o J^i-

!Hti.;r; lud ibr iada , 

. ^ la l , em toda a 

i -, ane tor i sado o 

_?i.* o de nui-i na-

ca do Sul , 

i 'ada o u -

lia la e 

, lolli 

mo lo. Ac 

P 

lo: pobres 
apreciam a nua pinga. 

I AÍ.M< io r i : : 

io !NTI:IÍV.\CION A L _ ; T H-

untrado, tio 
lo Serv i o 
l i g a i . 
L-ratlos, ti o 

Po r lios fa l lecor espaço, a uil 

fomos ob r i gado a re t i rar <1 

além do outros art igos, a | \ 

Carta <;bcr!a <;c ntu Lo<.r e l )u 

Aiuj.a, o. 

iw.ra, 

i i la 

Segue h o j e para o I lio, a .«ei v iço d 3 
sua pro f issão, o dr. ( i a b r i e l Les.sa, dis-
t ineto a d v o g a d o em K ibe i ráo 1'ruto. 

o V i r g í l i o .Vntonio 
Conl inuan: a f ./tr o 

inspeeçãt» tio i ^^fiiof-, 
ção, os tira. v • na; l ' i « 
v uvab-ante L : e* j i.e-tlon o 

—rlíoje, á i r a i o seni t i. 
p i om| í:d..o, :.a J . . roc !o im 
Sanitar i », o dr. ( ' i < ;.«:•• '» 

l o r - u i i:on1'-:a mel 
1>- .uKctur io Cc. i . l í.-x ri'.-• 
inqa-rtaucia de -17.-.M1 

-<l 'or..m < acKu.of-, tio pessoas vii.i 
dc Santos, ' 7 | .. a; orle». 

— Fo ram e< i .ccditlos hontem | 
s i; or les, K.-ndo bv.» para a cap i ta ' 
d ml , *J'.Ó j ara a Sotocabaua o 
para si «'htaçáo Ing l a-

— O dr. V i l l a » V^ .a, que comparo 
ci li a uma . .. a da itia de São i i .m-
ciüco, oude constav; l. 

T c s 
uicnte 

con-l iderou i 

f e i ia , então , 

lio pai-, n 

commot t e 

r »ul atl , 

liam;a ' 

tima ; 

grave » 

não 

, n s ' l Man ; 

.MO 

'l endo ido presos, a 11 tio c on ent e, 
os annrchistas L u i z Damí. i >i, làtuilio 

! IJuscln, i o l o m b o Dert l iobl i , i ' i o LÜO 
nirdo, l'«- -;aro Ià^i-to, Churi ( «n i se j .pe , 

•io, o até hoi i tcm não i avt n -
i\. 1 Cnmt í aíiau- do a atict 

ç i v e i i 

i ha, 

1 ,s :'..!:. 

t ia tar 

q u o l b 

(< t 

O <-. 

SKHI-..M 

< ' t >; i. 

h< 

b, 

tio c« 

«nio 

• i a n 

ho. 

i 'mo 

ive l , 

da-

>oi 

q u u i t 
' II ppouto 

da L• var 
petrado /,. 
sos. eonce 

>: itlade fe i to remessa do in -
- juizo c o m p e t e n t e , o dr. 
d e Camargo , ju i z tle Dire i to 
a cr iminal , a q u e m íó ia im-
!In as • '/ // uh a f a vo r dos pre » 
«lo i o rdem tio so l tura a favor 

dos 

i -1;' e-i DK 
ciai 
i i v 

I « que 

i-la: .. sul tle-:. ; . lo 

- , c i ente si pi ísào / 

| l i com quo dire i to 

vn tuant lo a mi.as o 

abiisivame-i.to <!.i or b 
!.>ÜIÍ(-O 1 II.NIN I IDI ITRACIE-1 

dos'e3 erii. es ft 

o pa-

pacientes. 

eram-so ei: 

i o 

scr ivâo, des-

• q u o 
nais a 
t;XÍ{'0 

tratar-

A 

i .ar li.. t ia 

ntro C 

nossos 

.»:;',s o ii;>es t.. > 
e não ha mu ia d a 
isto <Í l ie l ia l . ad Í 

c o m m u m contra t : 
los nossos i rmãos. 

j , r < 1 i a e i u o a si v e rdade e usamos 
;.. • .uicii. 1".' o qu-j iio.j o c co r r e para 
d i z e r em comtneinor ; ' ção :i data i ó <lo 
i a v a bro. l issa data <• d e lagrvmas , 
t «-a i- iPi ,'• do sangue, essa tlata é do 
P,c<o de moi^e . O thea t ro tem s ido 
vasto . As st-enaa t«'t.i sitio negras. 

( s }H-rsonagons t.".,i ; epr--sentado 

] . ;.), i .(iis estão nos se;: ] apeis. São 

d>. z ar.ín - do favça. T"-/. lo::",(>:> acto a 

Os espectadores , porém, es tão cançados, 

já c f í . r u g i r j m a lgumas patoadas, meamo 

daquc l l e s que e ram da •_••>• para a p -

p laud i r . A l guns actores 0 'ucoin da 

sccna para it }>la!éa, a ' !m do t ambém 

I l a um 

Síis laárõcs V.a r;N Bireila 
Está ave r i guado que o indi\ d •> 

Uba ldo Coro fan i , an te - i i on tom vind. . tl 
Campinas, onuo fôra pio^o» não 
copar t i e ipação no a r r ombamen to e t: 11 
sequento roubo do que foram victiiüa.-» 
os srs. 1 ' igueiredo Oc C. 

Ent re tanto , o mesmo faz pa r l o tia 
quadr i lha do ladrões o o sou v e rdade i -
ro nome é Paulo .Martinn Cont inua de-
tido, á o r d e m do dr. A g e n o r tle A z e -
vedo , a f im de auxi l iar a captura tio 
Samar t ino e do v e rdade i r o Cba l lo, os 
quaes pa r e cem ser seus companhe i ros . 

L u i z Conte , o cr iado tia succursal do 
HoU-l <lc Frau< i, t o m - s o c o m p r o m c t i i d » 
mu i to nestes ú l t imos dias, et-.t m io 

:i- i quaai p rovada sua conuivonc ia l io c u -
... I me. 

I S e g u e m bo jo para P i r a c V a b a d ivo i so4 
1 agentes do segurança publ ica , ac>Nj£pa-
nl .ando J^uiz Conte , quo \ai rti^omo -
cer o ind i v iduo Ped i o Pa rod i , «pio 

: consta have r aido j ireso naque l l a cida-
de, c o n f o r m o communicacáo rocobida 

c ommum ; . . . , i 
j na Centra l . 

p o d e m o s j 
i n im igos ! Communica-nos o sr. che io da secyâo ' 

tio pes io baI onica, 
tle um café. t bn.e-o 

Nau houve, c o m o 
jornaes, remoção p; 

--(Jonsta-nus que da Santa (,'asa de 
" ' i í .ericoialia f«• i r emov ido n n doente 
p.tra o i losi- i t .d tio I so lamento , < ndo 
iv. acha em ulser\aç.vo. 

v »r i . icou 
a>inmum. | 
nit.rmararn hlguus i 
a t> i s o l amento . j n 

( r ; 

e, d -

cadeia 

tle vi tl a 

Kefero a Tribuna lJoro de Santos, 
quu tl. Emi l ia Antui.os, r es idente nu-
tp;ei ia c idade, se tieix. 
in.pressionar pela p io j 
tpie, t mbo i a ja tivesse 
1 , íoi accon.mett; i l : i ti 
] iert !xe i taçáo ne! v< T, nula t!<- | 
l ongado i lol itpiio, que t> rmim u 1 
mo i te. 

uma quant ia , que n 

Ah , dr . che fe tle pol ic ia, MÍ V. evc . 

".o so amcrcear doa tlc-Fj roto ri loc, da 

g rande mas.sa auonyma do jmvo. os 

culatlãos j;i náo terão quo receiar uni-

cam<-: !e a | er«la da l iberdade, com 

t.s vexames tp.iu t-lla acarreta , haversi 

mais um av i l tamento ,i lamer, a e .tor-

ção tle d inhe i ro : 

r.oves 
mca. 

surp.pçáo dons casos 
o s tio p e s ' o bul o-

[ V i í b & I M I Í L 

i i , - i i tit* 

liOM 

IIOUI«MU 

AL.VI S 

N i l t : 1 (i uaratin^uet.i P .ides . a 
Justiça e Antônio Caetano Holator, o 
sr. <». P .be i r o . 

N. II d . Cae i ta l - Pa: tes a Justiça 
Mi sei 

. L ima 
A. Cannirano. í í c la tor , o sr. 

tie la l modo 
ceia tio l''all>, ' 
passado o dia 
l iu í iss ima 

M ^ n f o . Õ'.) 

oult-in exames do 4" auao «la ; 
N o i m a l , c o n d a i n d o b id i i an te * ! 
curso do no imal i s ta a talou- I 

en í i l s e n L " . i í a M a n a < i 
\ uouo, a quem auguramos toda 
l i c idades mi 
prolif isáo i e« 

l ez I 
Escola 
mente t 
to: a e : 

N. i . 
1 tc*s a 
I K©I.it. r 

j N , 
.íoi. • iíii 

: .Io i • li 
O . 

.•!/•; • l'a< no ' >!• <r 

' S. .firfio <la ! ' V '.!a 1'nr 
'nstii.-H n los/i 1: . I.o u ou t i o 

o hi \. t jartioso. 

. I '/raros 

• ' ' ' ; ' ] lí il — r . i r tos l ioned ic to 
H Aíi•.i• m i* <'om| ml i ia Can i s 
> S.i i . lo Ali iaio. l í e lator , o Br. 

I 
li -

i/icio lia aol í . l l v ili 

Mui: 
lie:..' 

Cai I in. 
lisla-lo 

1:1 . 

| K o i I . o p e . 

1'aalo 

'\i:!ian:-' •• depôs 
cia . l . r os i-i" 
coii l iM.loa nas i .1 
. . . x 

I pii do meio, I 
I cinta ilo coa .o , 
eo l l c te , !• M O, .111 
e m nii'1'.cd 

ü.iti s o l i j ec toa l 
Liliciras ns. 

Illitc i 
.uir.is 

... ili.li-

.Ia' l l i l l l i i -

to-

parn pi 

.^.liü, c 

a c l i a . h 

l l l l l t l 
•J II r é .a ' 

do-l 
ce i r 

: t o -
nr-> 

grau inclusive, 
ca o 
do 

I. ,. ( d o Iisuns da l l e p a r t i j ã o do AguiiB e E x - I TamliL-ni foi encontrado 
.i t) I 1M -. ' , t . . . . . | 

/rnttoM quo tt fui tu «-lo jn-ocioau l i qu ido jn classo tio trOUl tia Ilia 

;abO t) h.vncl «pUí 
| Te le ' ; ra plios. le iulo r 

.3 nas ba , U U H ralHii:ii**ipo a sig 
pai-.hia No r t on ^ I e gaw 

j no Jíraz, hontem de manhã, 
a dons serv iços ex t raord inár ios 

I SUS1.'. 

!nt;;d 

agente 

(pio <!' n U:i 

teme. Os 

poder con-

vém per to , 

sobro a nc -

da pol ic ia , 

I • 

HUlira^urem, <•'. 
. i, e s t a v a m m: i-

" i -v 
i r e s e n i e l o í a , 

•una, v o t a i , ! . - • -li ' 

c o m o de- ; 
io tb- sarem . 
at i l ido, não ' 

a . O bÍCO 

v o auetor 

M t 

ol | 

(» 

mo a | 

b 6 it-S 

tantos 
presen* 
do ur. 

mgr- o » e «laa Camaras a m o r - ' 

i i i l t idão do b o n e r a d e rng<1rç'>, ! 

pe lo serv i l i sn .o e pelo ego is-

ia náo ir mais longe, aqu i * em 

i.i, a fa ls i f i cação das e l e i ções 6 
< 'çoada. A inda l a d ias hou-

L't n;.o ' o i ni:i1:'•; i votar . 
1 Iu». do mostrar «lej^oia co-

- a i on o como os mor-

i'.« f io tendo represen-

to p Kcpub i i ca não ó r e -

•livft, <3i nos assim nas mãos 

iar imbeí^o c o m o D e o d o r o , do 

gu'-s á ind i -

antes d isso 

! que, fat i -

pultará nos 

i j o t l u o s e o 

(-:•• l ieróos do 

Um magare le c omo Flor iano, d e um 

pae-da-Pntr ia como P ruden te , d e um 

r t i -bobec l i o como C a m p o s Sâlles. E s -

tes, com a magna ca te rva dos min is -

tros escolhidos entre as mais desencon-

tradas e d isparatadas classes o p roüs -

va iar 

cia a l go quo so pi 

c o n i c l i a n t c s ju lga i 

t inuar as funeçõe.1-

j i o r ém , tle descer 

fanda scena, c os 

en t rando nos camarins dos empresá -

r ios, actores, compara s <• contra r e -

g , l o v a l - o s - ã o pelo t ou t i ço á praça 

pub l i ca , expos tos e entrf 

gnaçáo popu lar so, pon^ni 

não v ier a Just iça de J 

gada do tantos c r i m e e n 

e ^ o m b r o s da der rad ' ira 

ed i f í c i o de tantos males o 

tantas ca lamidades . 

S a l v e lõ de novembro , cirlhiri Ic sa-

Waut ' 

U o 1). Viçoso, do Mar iana . 

A s s a s s ê n a t o 

F o i hon tem autops iado no nec ro t é -
r io d o A raça pe l o dr. A r c h e r de Cast i -
lho, med i co l eg i s ta , Josó Lascai?*», an-
to-hontom assassinado na rua Cae tano 
P i n t o pe lo seu compatr io ta I l aphae l 
A russo , c o n f ó r m e not i c iámos . 

F o i dada c o m o causa mortis o f e r i -
m e n t o pene t r an t e do v en t r i on l o d i -
r e i t o . 

O dr . A g e n o r d e A z e v e d o cont inua 
nas d i l i g enc ias para a Captura do c r im i -
noso , t endo l i cn tep i t o m a d o os d e p o i 
mentoa d o p a e d*0 
v i c t ima . 

í »1 

fo i dev ida 
indis-

pensáve is fe i tos lia esquina da avenida 
P.angel Pes tana o rua P i ra t in inga o na 
esquina das ruas du O a z u m e t r o o An-
tonio do ( t>n«iroz, para os tjuaea foi no-
cess r io fechar os reg is tros da rede ge-

B e s í a l ç B Q B 
I-oi hon í em t l emin ido , a b em d o ser-

v iço publ ico , do cargo de oser ipturar io 
da ]., '.gadoria do T h e s o u r o do Justado, 
o sr. • t-onidas do Amara l , quo desfal-
cou os co f r es públ icos em cêrca do 
ãO: ( < a , eon l ónno esta folha minuc io -
samente in/ormo:: aos le i tores. 

( 'a autos do inouer i l o admin is t ra t i vo 
seria) bo j o í cmot t idos ao dr. p r omo to r 
j iubl ieo da comarca, t endo o <Tr. p r o » 
cursitlor f iscal tb) d hesouro c lass i f 
o c r ime como este l l iona íJ . 

carro do esta capi ta l 
chegado segurar o lalsario. 
para l io- j 

f .e i . 

lasso tio t rem da num há 
l iontcm do Santos, uai coilei 
mcin. . ,, 

,, , , ., ,- r a l l e cou 
P o d e m ser p rocu iados na 1 ol ic ia .. . - , , . -

r , , i 1 . . . » i i- a • an t i go secretar io part icular tio l r i n e i p o 
Centra l , ccm o escr ivão Abd ias ?.iara- . . ' 1 

do Bismarck. 

' apitai - Partes 
i a Fazenda do 

P. L ima. 
.'apitai - P a i t e s : Anton io 
3 aymlicoa do Fonseca I r -

< . Kelator, o sr. M. César. 

AjijieHa^ cs cicas 
. ( 'ap i ta i lairtes P a n c o Mer -
!e Sardos o Joaqu im Franco tio 

Kelutor, o sr. P I. iuia. 
• D--es Córregos — Partes • 

ante- <'. e Pedro Mariano. l í o -
i sr. AI. César. 
!»'••>. ( apitai — Partes : a Fazenda 
i do o o dr. .Tosé Podr i guea Pe i -

' xoto Ibdsitor, «) sr. C Canto . 
tomou I rov idc . ic ias p a r a ! . N . 2.i:.7. .loliú An toa do .Icmarc-a-

çuo <la fa/mida Monto A legre . Il.-lator, 
o 81-. O l l i l iuiro. 

t 111..o 
Mia Sant idade o Pana < <> I • i ao j 
Când ido <' ..'!lio du Oli veira i 
i ,i.s -.i as p:i; i.-!ili . .- aí í ia . at 

Jte...;ar,i Após- ' 
In . la l . nc.a 1'lctia. 

Moi t 
A r . i -

! 
ali 

l.il Cl 

l leparl i.; 
•liido InU 
I.JS pela 

o d i l lK 

.1 .ms 
Mai i i -
t.-olll-

I N. 
| Merc 

latiu-, 
X. 

do i-: 

il r. Has-li, 

1'nra as col i i iMias tio huni-a da nossa I I 'e Io iiiB;-.ci-tor d o IKc.ili.sneáo sr. A l -
folhi i t ras ladamos l io !o o In-illianto o A u g n M o dn S i l va foi I ,ontem mal-

. . . . , t a l o em .'V'- o IK-LU ueiro ( i r . isoppo 
v i g o roso ar t igo , ;uo o orgam o f l i c ia l da 0 » t u ) i c l cc i< lo no ba i r ro da í.apa, 
d iocese de Mar iana , cm Miuns, p u - ' p 0 r v ende r á popr . la .ão carno do r.ui 
b l icou um sua ed ição do 12 do c. 1-- boi ipio hav ia m o i i i d o c i ivenonai lo. 

e imo at iuiver- A u , l " " : V ' " " ' v i l l I ' ! l '11 ". 
, . . | to munic ipal , d e v endo ser dev idamente 

Iwoiiublicn. examinada, 
.antina tb) pa-[ 

1 ' ' E G C O S Í S I ! C í ^ ^ h a t ^ n i a c ü a 

Chegou h•)!ib m pre 
tendo s ido apr .'.enfado ao ju i zo fede-
ral, o sr. -Manoel P e d r o da Cunha, ac -
cusado do des fa lque do cento o tantos 
contos na De l egac ia F isca l do Thesou-
ro Federa l . 

Manoe l P ed ro compareceu áquel lo 
T r ibuna l aoompanh ido de seu advoga -
de, <ir. Capoto Nalonto. 

L e s s u m e ho j e o exerc í c io d o cargo 
de secre tar io da Junta C o m m e r c i a l o 
dr. José Augus to de Andrade , que so 
achava do l icença. 

fa&ti.ata d o s Ã ã v o i & d f s 

p a e daste e d o i rmão da 

Amanhã, á 1 hora da tarde , 11a rua 
da Qui tanda , n. 21 ( sobrado , d e ve rão 
ser empossadas a nova d i r e c t o r i a e 
commissões desta impor tan te associa-
ção sciont i í ica dos advogados de S. 
Paulo . 

A d i r ec to r ia e commissões q u e to-
marão posao são as seguintes , eleitas 
no dia 15 do corrente : 

DINR.oroitiA 
Pi evidente, dr. João P e r e i r a Mon-

te i ro 
Vice-presidente, dr. João M e n d e s de 

Almeida Júnior 
secretario, dr. Raphae l Cor r e i a 

de Sampa io 
2." secretario, dr. José d e Campos 

T o l e d o 
Tlicsoareiro, dr. A n t o n i o Car l o s d e 

iBflumpçãc^ 

com admira- < 

que mi l i tam n o ' 

o nrtú o quo 

quaesquer elo- i 

oua?, sal ientar 

tpie c l lo t levo 

rento, a propos i to do de 
sar io da proc laniação da 

D e v i d o á penna mlan 
d ro José Seve r i ano <!o 
n o m e ainda é l e m b r a d o 
ção e saudado polo. 

j 0 i j o rna l i smo dt-sta cajntal 

Ií r ansc rcvemos dispona.; 
g ios , cumpr indo nos, a 

esta capital , ! U eleva la s igni f lcaçá J 

ter para os tpio a t t r ibuem si Eg re j a 
um sent imento do connivenc ia com os 
factores da ruína nacional . 

Prest ig iada em sou começo, pe la Pas-
toral Col lect iva , q u o a amparou p o d e -
rosamonto contra a ind ignação dos es-
pír i tos re l ig iosos , a l í epubl ica dcscu- f 
rou do conservar o apo io va l i oso do 
c lero , antes tratou do pôr em prat ica 
med idas reaccionariaa, quo mais de 
uma v e z deram o r i g e m a ve l o.nentes 
protestos . 

As auetor idades super iores da E g r e -
ja re f re iavam, po rém, essos e l ementos 
do host i l idado ao reg imon republ icano, 
convenc idos , do cer to , dc que a P ro -
v idenc ia i l luminar ia um dia o espir i to 
dos homens do g o v e r n e , d esv i ando -os 
d o caminho quo os conduz ia á pe rpe -
t ra rão de cr imes os mais revo l tantes . 

D o v ib ran te a r t i g o pub l i cado agora 
pe l o D. Viçcio v ê - so , po r ém, que o 
eminente pre lado, a quem está conf iada 
a d i recção esp ir i tua l da 
d iocese mineira, de l ibe rou condemnar 
f rancamente a ac tua l o rdem de cousas, 
o que é, ta lvez , o resultado d e acoor-

Seráo chamados, ho je , 
manhã, a prova ora l da 
1 sér io do curso pha; 
a luamos Lo tha r i o Novae.-

as horas tia 
matérias da 

naceutico os 
<)sorio Ma-

n o 
L e i 

tlt.s Santos, li 
o Kovnuldo P i ! 

•lniiro 
ieiro dr 

í aanuuco 

V i n h o 

O M E L H O R V I N H O D E M E S A 

Prain de S<to Paulo, n. 7 

do '.lute-bon-R e f e r e m toicgrammaa 
tem : 

" A c idado alta tem o aspecto dos 
diaa normaea. O conimorc io , fechado, 
h a v e n d o agg l omoraçáo no bairro com-
merc ia l . E ' notada a ausência tio pra-
ças nas ruas. C o r r e m boatos do todas 
as especies. Consta, segundo uns, (pio 
o c o m m e r c i o so ju lga falto do garan-
tias, em v i r tude da prisão do vários 
empregados ; segundo outro.'), quo o 
c o m m e r c i o espera garant ia f edera l para 
ab r i r suas portas. A Assoc iação Com-
merc ia l , cheia de commerc ian tes o pes-
soas do povo . Fa l a - s e que os nego-
c iantes que r em ret i rar a conf iança do 
p r es iden t e da Associação, S i l ves t re Fa -
ria, e l e g endo outro. Fo i re forçada a 
guarda da estação commerc ia l . Todos 
os bancos estão f echados . Continua o 
inquér i t o po l ic ia l , sendo chamados á 

j po l i c ia h o j e alguns negoc iantes e cai 
impor t an t e M i r ó s . 

—Es tac i onou um p i que t e d e pol ioia 
junto do. theatro S. João , e foram col-
locadas .praças em diversos pontos da 
praça Cast ro A l v e s nas embocaduras 

do com outras snmmidades da Eg r e j a a das ruas que l im i tam com o Correio de 
Bras i le i ra . Noticias. 

I S U ÍVAO n n . M A K ^ C K S 

Jücurso (rime 
N. 11. o. S. P i ta do Passa Quatro — 

Partes o Ju i zo o Andro l i no Cus tod io 
Moraes Utdafor, o sr. Sara iva. 

.1 ///.ella\ão crime 
N. 17 a Pebedouro — Par tes . A .Ins-

tiga o 1 's ieera ld ino P io L o p e s e outro. 
Relator, o ar. M. César. 

. b'/)•"/• as 

y>, L'077 ( ' ap i f a l — Par les : An toa ino 
P. da Cunlui lAccó rdoa l è . l a tor , o sr. 
Saraiva. 

N. H ) r.atataes — 1'artes P ed ro 
Mascoque e Victor Auré l io d o Camar-
go. Pe la tor , o sr. Cardoso . 

A}'i>ellaròcs circis 

N. l2r.'> Itii - - Partes: Paráo de I t a -
bim e Joaq í im Pires P e r e i i a tio A l -
meida e sua mulher. I le lator, o sr. Sa-
raiva. 

N. Capital — Par le -s íaunbert 
Lev.v e Carmel lo llusse. Rel . i tor , o sr. 
Saldanha. 

N. J.í.» 1 Capital — Par te- C. Clcmon 
te Musso e outro o A b d o n L u p p o l i . 
Relator, o sr. V. Cardoso. 

ü . 2.JIÍ2 Capital — Partes A . Lea l i t 
( ' . e D a v i d Fernando . Re la to r , o sr. 
De lgado . 

Com a Hvg i ene . 
Existo no largo do Àrouche , na d i -

recção da rua Jaguar ibe , uma cocl io ira 
(pie exlialu um che iro nada parec ido 
com o das rosas. 

Para e l la chamamos a at tenção d o 
dr. Evar i s to Jiacellar, e sperando do s. s. 
alguma prov idenc ia a bem da saúdo 
publica. 

Inic iou sua publ icação no Rio , a 14 
do corrente , 0 Arauto, p e r i o d i c o i l lus-
trado. 

Ag radecemos - lho a visita. 

Recebemos da Cot ia um exemplar da 
le i que es tabe lece o processo para a 
qual i f icação do olo i tòres munic ipaes e 
eleição do vereadores . 

J u r y 
Não houve l iontom sessão nosso T r i -

bunaj, po r falta do numero. 
— H o j e Berâo snbmett idoa a julga-

mento os réos a que iá DOS re fer imos 
ho*Dtem. 

CASO GKAVE 
D o extenso re la tór io apresentado pe 

tos dr » . Marcondes Machado « Do r i v a l 
d o ( amargo, mod j t o s leg is las que p ro » 
c ede rara a ae jp ioda a i t o p s i a no cadáve r 
d o infelir. m o ç o 1 roncisco Car los « lo 
< uma igo , ex t ra l i imos o segu inte tre-
cho 

« N á o t endo hav ido pene t ração d o 
t ! na ca\ idade do v e n f i e , íoi\% 

samente o f o r imon to da a lça intest inal 
o d i ep ip l os corro por conta da l a p o -
ratomia , o que não ó raro acontecer , 
0 pareço- lhes isto ainda con f i rmado 
pe l o exume po r « l i e s fo i to d o f e r imen -
to da alça intest inal , porquanto , d e s t a -
cada a auttura cont inua fe i ta por t io d o 
ca togut na ex tensão de 2 1|2 c|m., vo-
n f i c a ram quo o ina l rumeuto co r t an t e 
at t ing iu em uma parto HÓmonte a túni-
ca serosa do intest ino, f o rmando um pe -
« ineno rota lho o em frente ce rcado d o 

1 c jm interessou o c omp l e t amen t e ; in* 
c isão l inear do bordos n í t idos o r e g u -
laret . 

Esta p e j a , que conservam em á l coo l , 
*a i junta a esto auto, b em c o m o a 
bala. 

Náo proseguiram, não Gzeram a a b e r -
tura das outras cav idades, po rquo ne -
nhuma duv ida havia quanto á cansa 
morta e por náo pode r em cont inuar 
por mais t e m p o em um traba lho d o 
la l o r d e m o quo já durava mais do 

0 dr. Ueyna ldo P o r c h a t conc lu iu 

hontem o seu re lator io sobre o caso 

do indi toso m o ç o Franc i sco do C a -

margo . 

T i v e m o s oceas ião de b ! - o 6 l ongo 

o substancioso, o lamon amos quo a es-

cassez do espaço nao nos permit ta a 

sua inserção, hoje , u <> ( ' ni»i<:rcio dc 

y o rm'o. 

Das p r o v a i cont idas no., t , , r t 

o dr. Reynah l o l ' o r eha t coi © ecu 

clusáo não haver baso «para quo so 

possa in fer i r quo a in tervenção c i rúr -

gica désso causa á mor te do Franc isco 

Car los de Camargo> . 

São estes os ques i tos formul idos p e l o 
d r 1." d e l e gado auxi l ia i o r e spond ido 
p dos méd icos 

Qa rs tos 
l . ° Os per i tos ver i f i caram na cav idndo 

abdomina l a penetração do pro jec t i l , 
s egundo con f i rmação do c o r p o de do-
be to f 

'.'." No caso do penetração houve le -
são do a lguma viscera, ou membrana 
serosa ? qua l a v iscero, ou serosa ? 

•b" O estado gora i do pac i en te v e r i -
f icado no auto tio co rpo do de l i c t o , 
(pulso pequeno , suores e estado do 
auc iedade ) n3o é s y m p t o m a t i c o do a l -
guma lesão na cav idade abdomina l ? 

•1." N o caso nega t i v o , qua l a d e t e r -
minante desso estado ? 

5." N o CASO do encontrarem o pro-
ject i l onde estava el le a lo jado , qual o 
seu t ra joc to o tec idos interessados ? 

«).° Pt do se admi t t i r a «existência de 
uma per i tou i te traumática l imi tada an-
ter ior A o j ieraçáo, mesmo ver i f i cada a 
hvpothose du não penet ração do pro-
jeet i i na cav i dade '' 

7° A operação constatada na au to -
psia anter ior foi feita con formo as re-
g ias ar icnt i f icas o accórdo com a 
precisa indicação? 

N o caso do uma per i t ou i t e l im i t a -
da, não tondo hav ido pene t ração d o 
pro ject i f , ora contra indicada a lopa-
ra tomia V 

Os bordos al lastados da inc isão 
c i rúrg ica observada e si sal iência das 
alçuc intest inaes têm exp l i cação s c i en -
ti f ica, ou devem ser attr ibuidaa á im-
per fe i ção da o p e r a ç ã o ? 

I o " Qual a causa da per i tou i te t rau-
mática observada o f e r imen to r e cob i -
do, ou o tramnia opera to r i o ? 

1 I o A per i tou i to traumática c o m o 
causa do mor to o consoquento a uma 
operação no voutro rovela de fe i tos da 
operação, ou é um acc idcute poss íve l 
no caso ? 

13 A in te rvenção c irúrgica ora acon 
solhada pela sc iencia, a t t endendo-so a o 
ponto da pene t ração do pro j ec t i l o ao 
estado gera l do f e r ido ? 

1 'Io Qual a natureza do f e r imen to 
consta tado na alça intest inal o descr i-
p t o na autóps ia ante r i o r ? 

I I o E ' osse f e r i m e n t o um acc i d en t e 
operator io , ou p r o v e iu de imper i e i a ]>or 
parto do ope rado r ? 

Rosposta dos médicos. 
Ao 1 não . ao '2 ', pro judi cado, ao o ' 

não: ao - I o--o estado de e x . t a çáo do o f -
fendido , p r inc ipa lmente t r a t a n d o - s e co-
mo nesto caso do um f o r i m o n t o po r 
arma do fogo . no qual é c ommum o 
shock; ao õ - a c h a v a - s o a lo jada na mas-
sa muscular dos adduc to rea da côxa, 
t endo do robovdo supe r i o r do ramo lio 
r isontal d o jn ib is , do la<lo d i r e i t o , 
so d i r i j Jndo d e cima para baixo, tia 
esquo ida para a direita, atravé-j d o 
tec ido anreo lar o faco anter ior do 
r e f e r i d o osso para baixo, pene t rando 
no tec ido muscular já re f e r ido ; uo 0 . ° 

— sim. ao 7. ' '—sim; ao 8.° não; ao 9.° 
— sim. T e m exp l i cação scionti í ica; não 
d e v e m ser at t r ibuid H á impe r f e i ç ão da 
operação ; ao 10.° — não tendo o p ro j e -
ct i l pene t rado na cav idade abdomina l , 
d eve ser a t t r i bu ido ao t ramma o p o r á -
torio, caso não f ique aver i guada a 
existencia anter ior do per i toui to l imi -
tada; ao 11. °—não; 6 acc idente poss í -
ve l ao caso; ao 12 . °—pre jud icado , pe-
la resposta dada ao 7.°; ao 1 fer i -
mento inciso, ao 11.° é um ace idento 
opera tor io . 

Pa r t i c i pam-nos que, e m sessão s o -
l emno o C lub Dramat i co Ube rabenso 
e l egeu sua director ia , quo ficou assim 
const i tu ída: pres idente , A thanaz i o Su l -
tão; v ice , Ben to Brasil ; l u secretar io , 
Auré l i o V a z ; 2 ° d i to , F ranc i sco Ja rd im ; 
orador o f f i c ia l , dr. José L u i z A l v e s da 
Si lva; d i r ec to r de scena, F ranc i sco Sa -
vastano; thesouro iro , César Vannuoc i ; 
b ib l io thocar io , Jú l i o Madure i ra ; procu-
rador, F ranc i s co d e Paula o O l i v e i r a 
por te i ro , J o a q u i m T h o m ó dos Santos. 

N o M a t a d o u r o foram abat idos hon-
t em 129 bov inos , 64 suinos, 29 ov inoa 
e 5 v i te l los , sendo inuti l isados 3 aui^ 
nos. 
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! i O COMMERClO DE S i O P M I L O - 1 8 de » m m k r o d e I W 9 
r E L E « R A I H N A N 

• I O . IT 

O m e r e n d o d * r a M « M u e r v o n . » » l i a j * 
M l l u o 

F i l t radas , ID. f f ln i w r t i 
' • 'uibaiquim, • . • 0 0 

H A N T O H . 17 

O m e r c a d o d e r » M pon » « - r vou -ae sus-
tentado rual luatulo i ie v e n d a » d o IIÍ.OU0 
•a rcas , l , « ba ia d o s$'J»HI, 

I . u t i « i » u i u r r u I7.ÍI7I. 
Pen.l i* o d l * I " . 31*1 1117. 
l>M<to I .In j u lho , . ' IHM. i t l t . 
Hi in k. •iTV.421-
- H a l m i a . ( taro • l U M , .W. .0 ! l l 

• a r ca * | n i « u « l : » i » i l < ) « - r i i ! . l i > « . WMUH. 
• g > M . l u p M t i f t d o , i . r ú » i | j I M O U . 
— O v a p o r n l l f n í t n An M M l e v o u 

W.Mf-< H r r M d e cnfé e o t e p o r f r a n -
co;! /.«• t l j f f . 1 M I R 

Cetú ) a ldeado h o j e 
K » Pa.ili.ti» . . . . . 
N e h o r o c a b a n » . . . . 4 .9 ! » 
N o Campo l . impo . • • 
N o B r » » '-"-'» 
N o r»ry a. l<X 

T o t a l . . . . 28.991 
C a f é e m b a r c a d o , .1R.4W eaoon». 

N E W - Y O R K , l f i 
U m e r c a d o f e c h o u n e i j n a r t a - f o i r a 

t o m a l ta d e l> ponto » em a l g u m a s o p ç o e e 
e /.ostentado 

Y a n d u - na l lo laa , 17.00U earcaa. 
B o j o abr iu sus t en t ado e c o m al ta d e 

6 • 1U jwutvr 

H A V I I E , 16 
N e q u u t t t a u a o m e r c a d o b i chou 

salmo o oom ul ta d e 75 e . a 1 f r anco . 
V è h d a s na Holea , 17.000 soccus. 
A b r i a ho j e c o m b a i x e o apenas sus-

t en tado , c c l a n d o - s e d o z e n i b r o a :Wi.2."> • 
m a r ç o a ü7 í i a n c o s . 

H A M B U R G O , 1C 

O m e r e n d o f e c l i o n na q n a r t a - f e i r a 
« o iü a l ta de 1[1 a 1|2 p f e n u i g c bnslou-
t edo . 

V e n d a s na B o l s a , 31.000 s a c c a v 
OPÇOPS O ' LILUJV^, I L I L A J ^ D v e 

a 30.25 e m a r c o a il l p f enn i g s . 

L O N D R E S , 1G 

Nu q n o r t a - f e i r a o m a r e a d o f e c h o u 
sus t en tado o c o m alta d e (1 a O d. 

V e n d a s ua Bo l sa , 9.000 ssecaa. 
A b r i u no j o s e m abe raç i i o das c o t a -

fCios o sustentado . 
(Irmmcrcial Tcltgrtim Bn.emtx) 

Í H T Õ Í I O R 

S A K T Q 5 , § 7 

P s s t e b u b ô n i c a 

B o l e t i m do TTosj itol d o I s o l a m e n t o 
ex i s t i am '•, e n t r a r a m 2 c e x i s t e m H, 
Una q u a e s 7 do p e s t e e um suspe i t o . 

J O H A N N J M U U K O . IT 

b o U l k & M d e « l i m i t a -
• I U I i i itoa I * r * r o í i i l i a t M 

O i | > m « 
riem r i i » . o « 
•u l » d u d » 

F A H I » . 17 
Oe j o r a e e e r e p u b b e a n o e , r e f x i i u d n aa 

á eee- M da Q h M M , d l M m F M " L'ar-
lamai tu. »p f » rov » i i <b> o e e e l o a dn « o -
« • r n » . da a o t l a b i u r l o a a a t o i u U Ia » 
força i ara p n t a a g i u r i n i l e f aa * da l i e 
p u b l i c a . 

N E W - Y O R K , 17 
N o t i c i a s r e c e b i d a * i n f u r m u u q u e 

Auu iuu lda fui p r o c l a m a d o i l ietudoi ' . per 
t l o i i d » BURM f u n e f c a na iuntn I n d í g e -
na i|Ue Un l i a r e cab i i l o du » tuiloi d o 
K o * e i n o . 

I I A N I X . L A 17 

Aa forcaa tln ( t encr t l VOIIIIK a p r e h c n -
i leraiu w n a w n l n doa l a u a l i o , i l o c t l -
roentoa d e ARn i i i a l i ln o m u l t o * v l v e r ca . 

H A N T I A O O . 17 I 
P r c v A - a e c o n f l i c l o na d c m a i e a ç . i o d o 

l i m i t o * c o m a A r g e n t i n a . I c v a u t a n d o - a n 
i l i i r i d a i a ob ro o laudo d e n i i c l i anan 

n U B N O S - A I R E . S . 17 
C r i t i c a - * e o oniproa: mo f e i to , ip i o é 

c o n s i d e r a d o o n e t o a o . 

Oa n o » V o j r r o a (Tn i g i i a y t r e i n l i o r -
d a r e m , oauaando « n o r m e a p r o j i i i z o * r m 
d i r e r a o e p o n t o * . 

T Iontom, ' l e r a m ao t i e * eaeu* do « n i -
e i d i o s , p r e v e u d o a e nova op ideu i i a d o 
•u i c i d i o a . 

A M f i T E B D A M . 17 

D e a m e n t e - a a o f f l c i a l m o u t o n not ic ia , 
d e r i v a d a d e inform- içno i n g l e r a . <la 
m o r t o d o g e n e r a l bo.-r J o u b o r t . 

F a l l M l i m i r t M 

Kallt<<"i a RI 
K m l l a l i b e , uma a i l i l id ie i lo ar. Jotb' 

I lanUet i i 1'arali.vb . i ampoa. 
N o lt<<>. o dmpi iehau l * da Allnnde-

H», l iuc id io Jo*4 Cândido 1 ' e r n r » dn 
l.ai(o. d Joanim Auneata l l l b e l i o . lor-
R » , o menino l i a » I Mllm du d l \nirii* 
I o 1 ' e r r i r * daa Nevoa K l l l i o , d. Ida l lua 
i la Kol i e c l |;lea|tlone, eapo* • d o ei. 
J o ã o l i i pa ldoue , o ar. M a n o r l l larroao. 
(H>to<lanto da | r r pa ra l o r i o a . o a >NL d 
M a r i i V i U n l i u a d « Mi a M e n . e * ; 

K m A i a e . i j o , n * > I \ o^n it. O l i v e i r a 
t^ i io i ioa . p i a * n i c i i t o ila Aaacmbld i i 1 a* 
ta i loat 

I m IV J o ã o >i F . I - rev , o a l f o r a a i c f ir 
m a d o o m a j o r ho i i o ra r i o d o o i e i e i t o 
Juai|iii lu dn i , i i * t r o 

L' F . I I . A O — P e l o ar. C h a v o i l . ra l ae-
i . io v end idoa h o j e , áa I I t ho-
ra* oa i ua d » ( / m U n d a . 19. em 

l e i l ão jud ic ia l , d i vn r *a * d i v i d a * a c l i i u * 
o t i tu lo* , na i m p o r t i n c i a do HIJ c o n t o * 

1 1'orca pub l i ca . 
K ' IIOJII k i iper ior d o ilia o cnpitAo 

M a r t i n i a n o . o c o r i o do eavi . l l . in. i da la 
o o ir ic iul pura n j i l dan l o do «lia, a g u a r -
d a d o pa l á c i o o o aerv i ço d o eoat i ime. 
o 1" ba ta lhão , ii g n « r n i ç " 0 e o aorvrlço 
d o c o a t u m e . o " i! o t l i e iae* | ura a 
g i i a r n i ç â o e o ao v i ç o tio cohlu ine o 
c o r p o d e l ir i inhcii* .* . o s e n i ç o do eo * -
l u m e ; t oca rá no jurdnn d o l * *h ie io * 
«a s e c ç f i o • umanuenan d e d ia . aarganto 
F e r r e i r a , uniTornio, H A 

Fel ic i tação» 
K r . t a j i b o j o mai^ uni na ta l i e i o a «rn. 

i l . J n l i v n a KchwoDck d Hor t v . v i r tuosa 
cfl|ioaa d o nosao c o i r e l i g i o n n r i o dr . 

i K i i i i i c i aco dn 1'anla R a m o * d l l o r l a j 
• C o m p l e t a b o j o um « t i n o de e* i : - - j 

toue ia a i n t * r o a * * n t o l l i v » , l i l l i * d o 
d ix t iu c t o p l iRrmncont i co o a l i e l i aado 
c l l in i ioo ar. I ' e d r o Itaptiata do A n d r a -
de . f i i ncc i ouar i o d o I , abo rn to r i o d e 

' A n n U s c s . 

b i aa i u i * v * ' 
honioai pela flulx* lio H. 1'anlo. 

IAQDEB | w > m » e | < V I * T . 

! . hiIreaT T " . . . f l i S T i i i B i a 
Pai I . S M I . 8 H I 
l lanliurgõ . . . . I .R7« t . 7« 
l i * ; ia - » . » » • 
r o r t m a i . . . . — 
K e w - Y u r k . . . . - 7 . 1 ' k l 
Fo l i i inne — — 

Kxircn o» i 
c « t , ; i * In rg i i e l r o , . 7 a 7 1 
Cerniu u i a i x a r ,a i .á . i a 7 

I C I f A P H S. P A U L O 
f l . T rUt * tOT* (V ir* 

i i m i - , r r u . n o * 

A r " . e> ito P f i a i 'i. 
C i t n e * p «m I '/• . 

fl 
I i l m ca1 iel l . i . 
I ct í . ila C Miinle pi ' 
l .n >n p i * e t i m o . 
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\ enil. I Com; » . 

UHut 

l . l i . da C. i le S l i l l o . 

f-Uf 

H l í I 

A f C ^ K f i D K B A N C O S 
Ci n.n cr. io o IndiiMrin. 
< i , u i e t o r « Awi<-ol>. 
C m h i o Iteal e .h fp . ia l 
l .av imh-ra ' . . . . 
,\ienui:tll i l " rrtitni . 
K l b n r . o I ' r c to . . 
Fantn^ . , i . 
R Pnu 'o . . i . . 
s . 1'e ' i 'o inf. : • . 
f n l â o <lo S . CUrlo-" . 

. • . • int . 

. . • doe/ , . 
U n i l o de P. Pe i to int. 
Industrial Ampeeml^o . 

/ C Ç A E S DE C O . M r A N I R M 
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I lHI* 
Iti.VI 
1175 

IS ? 
l l l i S 

tr.nu 
120$ 
71$ 

i < « K d i u M d H. M — . * • • * • H q o i -
dan ia d * A rma C o u l o n H a n * a A C., p a -
ra o e r e h l v e m e a l • d a M r t l d t o em q u e 
Roa p r o m l » » l i q u l d e « * o Ia m e e i M 
Urina— A r o l « » * - e i ' 

I>• ( a a * i * n e I t l c a i d a i D e l l l e e . d a 
l<iaça i l e H. .loa. d e * Cam|M>*; J o e d 
h i a i t o \ C . , d * d o p l t a n g u n i r u . K h e l -
lar A Alaaii in, d a d e l l l b e i r ü o 1 ' r e l o . 
para o » r e h i v * B i e n l o d * a raa e o n l r a -
c i o * M. r iae * - A r e l i i v e m * * . 

|)n l .oaaa A Ca iapoa , d a f r n { » d a 
Kantoa, p a r i o lura ino Um. — P e g o a 
aal lo i -a t «du* l p r o p o r i lonal * o cap i ta l da la , l a t t o « b o n d a d r d 
• • a t e i , v o l l rn i . I j a m r a a e n a . l o * oa l o g a r 

l>o i to i l ru-o ila Coa ta K . in l o * . Ha l in i IUMO ao 
H a r q a l * Halomi , M i g u r l J o r g e Sa loui i , 
K b « a J o r g o A r a . Paaehoa l F r i a eA , p i a -
do , C l w v e a , t C „ Jo* i i da l a | e r i n c * 
SiiniM.*. d r e t * p i * ç a , . loarii i i i i i . l au i ia r io 
l l l b o i r o , N ico lat i 1' Magnh l i . João K y 
r i l lu*. Kel IpfHi K r i i l l o * . Jo * . . I tar iuo , 
Jae é S i imaga l l i , <la ilu i * t i i h > A u t o 

A t |MN 4t <" « * , a « / M M » » t 
I v r a i u a b o j e e e a g u n d o . a a e a t r e d e l » ' e V*• " da |.>ehula 

e u n o a e eho l e r to a t l e n i A o a . * n a l a i a a e f< r. ioa 4 * a l g a i - d . . . 
l e r l c i , a i u t l i a d o * p » l a li l a a t n d a « l o I a a t M e o M a g i o a a « a l u,. , , 
a lumuoa , a i , l . , - i|* ia i « d « M l * d i e e o e i i o a t M I b e i i t a d > . * l i * b a l l , 
r ào fo i l i ada » oo iuo M m p i e , a W o d l » T> d " i i B e l f " p i >*n,. 
para o o vaa aliainiioa a a M e b e r M a 9'f d * j a a a t r o p f n o ea. . 
nato . * rua d a N J o i o n 119, « l u l a **r i w i m u t r a d o u du 
rnanh i e * i ,1a tarde , o v p l o n o i l on i i iu ;o 

l i * l o g a i . a d o * ae t i iaea a l o i i o u - a<-r*o l a ea r va i l o a at< o d n 
• o i u a n l o Ha |M,r i|nab|U«i m o t i v o • • paae I l i o p u d « r « i w n i . iu .UI . . . 

• I l u l 
c ay r e i 

p . r o 
1*0*0, 

1*11 pl I 
d e 

l i r en lor , 
i neate 

a l u m i i o , e* l ive*a*i i ,è p i , a rn t e * 
'Coda ,i « u i i v a iM t i i i l e o e i * r e l a l i » . . a u n l r i e u U l i o * I n t e r n w 

o no M a e k o u r i e d e v i o i aei d i r i g i d a »o d l r » e t o r , e a l l a d o ooi 
1 'uranta a* l o r l a * o *t• a c t o i * * . i aueon t i i d o m a*ia re - i loui i 
las-io. n. I I , p.ir>> t o d o * oa t i ogo rn .a da I ae lo i l a . A * |Hi*aoa« 
r * * * r v a da l o g a r o * io>a l o t o i n a t **, p a i a 1 9 » ' . daTi -rao c impl 
a n t * * da a b a r t m a da * aulaa 

<>• bo lut iua a a a i M l r a e * . d i r i g * I o * o . c l n v i v a n i e n t • *•• p v - i 

P « i 

|ii« 

nlo l i o m l i i g o * Franca , F i a u e i * e o d o 1 p o l o o o r r * i o , d i r i o run l i 
( d i v r i r a , dn d o K i o l l m p i o Jo *^ Mi lva , eenoiaa da eadn a l n m n o , o p u 
.loaii P a n l a l a a o M i r iu* . ( i k b r i e l l . o u g o , | *ui podar d lanr i|uv, « m Reral , 
da dn Horoeabi t , João Sim,\o \ C , d a m e n t e a* l|*ractortd. i p i c r nu ado^u tau i e i i t 

• l i .* l i n d o * , up| l u a v a o , i , i op u 
u l lo* i Io. ma m o * o « p * e i i l a t t a o ç 
rnarcli i d * I . , e l i da fu i . i turau lo 

d o * a juu i i i o * l i o * *I I I I I 
ide io ,* 

D R . C A R L O S D 3 K f E M E Y E R 
M e d i c o , o p e r a d o r o \ ar te i ro , c o m lun;;a 
p ra t i c a doa l i o a p i t a e , d o V i e n n a , P a r i * 
o Be r l im . F .apec i i^ j - ta cm ope rnçôea 
c i n i r g i c aa e m o l e a l m s d e s e n h o r a * . — I t c -
nideucia, rua A u r o r a , n . ° 11:'. — C ô n s u l * 
to r i o , rua d o H. Ue i to, n . " 7r>. v C o t m i l -
t u d e 1 á * 3) . .'<0-7 

E Ü 1 W I » V 

p u b l i c a ç ã o 
(c II IMÍ-

Isão liOUV'* h u j e 
no\o d e peste. 

no t i í l c ação i l e CRSO 

< R e t i d a A r i H e . 

l í e c e l i e m o s o n. (i des ta 
inenaal , lUdicada exchmiram 
ti'a. 

l ' a r a e o m p r o v a v o q u o d i s s e m o s po r 
o ceas i ão d o n } i pa rec imontn da Itrviita, 
cu j o r edae t o r , parece , art so cumpra/, em 
re^Í3tr.u* p r e t e n s o s insueccssos , p r i u c i -
p a l m o n t e dos seus co l l e gus do mag i s -
t é r i o o qno s e m p r e aehatiuiN i n c o r r o j 
ct iss iu io , bas ta t i a n s e r e v e r u n i e a m o n t o ' 

das critica.*?, q u o ti* ir ,-^.sa pu ld i j 
c.1.y1 io, dos c o n c e r t o , r ea l i zados ult iuia- ! 
m e u t e oo .Salão S t c i n w a j pe l a oxma . i 

J ara. d . A m a l i a I racom. i o po l o ni . iestro , 
| c o m p o s i t o r A n t ô n i o Ca r l o s J ú n i o r . [ 
1 , 1 ' ros laruui -so g e u t i l m e i i t i n t o m a r 

par to ao c o n c e r t o da s r i . I r a e e u m os 

r e s u m o dos p i c m i o s ila l o te r ia da ca-
p i ta l f ede ra l , e i t r a h i d a em 17 i le novem-
b r o i l e 1KP9. 

n i K M i o s ni: I 5 : f 0 : $ A r/)ü$ 

:tl7!M r.122.1 rtüiíil/i 

õ r n u n o H d e '.'003 

7 1 0 l'L>7:t 897Õ-J M I S ) 01301 
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4:t.'!:l 1.121.! |:I70*J 
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Õ1IÍ12 iiu.Mii l i i l l U 

Al IT.OXlMAI.oliS 

:í 1 T.".:i o 

2-i;n 
21M i 

• m i s 

A|rt:o 0 l.uz 
A r t a . e i i r a . . . . 
AICOH Pnnlista . . 
llnl i 1 'nnl l i ta , . . 
1'nlr.l l uul idani . . 
I'i rri; f a i r i l S Auaro . 
Melhoni i i ient . iht i lóta^. 
f ia», ( 'e S. P .ni i l . . 

! I,up'f.|l 
Me: hanic-it . . . . 

| Mi n . nii ! o indu Ir ia l . 
' !i!o(r>aifn 'á \ i: a ) , 
i Itícm. a :tn di.i . . 

l au l ina . . . . . . i 
rror red i f r . . . 
Hui -n lo t r 

' Tu'ep)u nica*. . . 
1 I il O í -eort i l . t . . 
\ ii*i,. o l'ft:ili.-fn • • 

1 R T I Í A S 
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SSi i í 
nr , « 

2 i r . s 
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A isxuiu , da d o l t i b o l r ã o P re to , para o 
l e g i a t r o do a i n s Hruia* eommnrc ia i , a — 
Itenl- i trcm-ae 

l i o I t a rboaa .V l i m ã o da praça dn 
Franca , para o m e s m o f i m — P r o v a m e 
arc l i l v an i en to d o c o n t r a o l o aor ia l . 

I l e ItoNii* it ( l impo* , da praça d o 
S a n t o » , pina c g u a l lliu — S a t i s f a ç a m a * 
e s i gonc i aa ua* p e t i ç õ e s q u o podem ar 
c b i v a m i n t o d o e o u t r a e t o e d i s t r a c t o 
da f l i m a l í osa* A ' V o l t e m . 

D e A d e l i n o ( l o n ç a l v c a Fe r r e i r a , d a 
praça d o H. J o k o d.a I f a V ia la , p a r e 
ilni e g n o l — Sa t i s f a ça n r e q u i s i t o da lot-
t r » r d o a i t . 11 d o l ) c c n. 91" , d e 21 
de o u t u b r o d o ISO.i. 

Do A ta l l a C o u r v , da p raça d » .Teba-
t i eaba l , para flm idên t i c o — Hat is faça o 
r e q u i s i t o da l e t f r a c d o a r t . I I d o 
l i e c , n. 9|ii, do 21 do o u t n h r » d * 
1K1Í0. 

- O ai . C o n c e i ç ã o I fas to* c o m m a n i o o a 
á Junta q n o o d r . Josá A n g o s t o <le 
A n d r a d e ent ra amanhã no e x e r c í c i o d o 
Mm ca r go , d e s i s t i n d o d o g o * o do r o s t o 
ila l i cença q u o lhe foi c o n c e d i d a . 

il 

I ' 
• In 

I • 

de P i t a u g u e i r a o J o à o M i g u e l da P a i * , na o r d e m o d iac ip l ina o.n t -x la* a » roparl**, «v*. o nada 
i i io, d a do Aruj i i . I l o d o l p h o H r c h i i i a m i . ' ao q u e t o m o * d i t o no * a n u o * a n t e r i o r e e a IO.MCI' , d * h> iu iou i . i 
da d o H. JoaA d o * C a m p o * K h a l t u r ,% | ç ào o In t e l l l ^ e i i t a c o a d p i v s ç *m d o ru f iK i d o n l o iii-tu da - > . l i > 

~ so l ida i i » . l * d o i l o * |iaea q u e , nu«tu t i a l *4 lho a rd i l >, n > i t> lu » i *' 
u h o r a d o 

A m a t r i c u l a fo i d e 510 a lunu iu* d » n iuboa o * a e i o . e d e i l i v 
d e a d e il atit 'St annos , aui ido r e l r i l i u i doa , l l ' i u p r e ç o , rolu/.ido-,. 
m o n t o g r i t u i i o * . ItlTi - H r a a l l o i r o * :l.'l9 A l l oo i . i e a , I l l i l i . m o , 
uoa, ih . F r a i i c c x r * . I I l i . i ( l t . . * * , 12 d i v e r t o a , 17. N ã o f d utai >r a 
|>or 1'alta d e o *puço para a c e o n i n i o d a i l oa i * a l u i u n o * 

A F^rhol - i f o i f i i i i i ladi i o m l * 7 ' l c o m e ç a n d o a f u n e e i o i n r m i f u l i 
1M7I. Con ta , p«da. 2 1 annoa d o c t r * t oue l a . t u p * *aa r p * r a o n o v o * 
p l a i a m o * * p * q u e u a ea ta t i s t i ca d a ae tua l ada i iu l * t r . i çúo , d a d a iu I *.i 
t « esto p e r í o d o , o * 14 a n u o * a|* «n** , t o m o * i t - ce ludo n á o i i ie i iu* 
a lumuoa, doa q i iaea t i v e r a m e , l * i caçao g ra tu i t a I . V I e t t * . no* o 2 . ' . 

A p ó s eatea 'Jti anuoa d e p c i a i a t on t e * e a f o r ç o , e nâo p e o t i o u o * aa .i 
j i na a o g u m l a g e r a ç ã o , po ia te inoa eu t r e oa a luu iuu i du h o j e uáo 
n t ime ro d e A l h o * d e o x - a l u m i i o a . — é q u e p o J t i u o * v e r oon ip l e t ada 
uiaaçao d o * IIOMO* eu ra i s , em m o d e s t a esca la , á v e r d a d e , e d e n t r o I 
u h a d o * l i iu i l a * d u m aa ta ludee inno i t * pa r t i cu l a r q u e nada p e d e d c or . iu i 
C'1. o otTerocor ã m o c i d a d o um e u s i u o g r a d u a d o a f i r a n g e n d o o * e t in io* I ' 
rio, I n t e r m e d i á r i o , S e c u n d á r i o , N o r m a l o S u p e r i o r d e A r t e * e he t enc i a * • -
g f i n d o o a v a t e u n A m s n r a n o o adu j i t ado a o m e i o u a* u i i g o u c i a a loeaes, - • 
p a i a d o * q u a n t o áa e i l ades » d i *c i|dn ia* , I o * * i n t i m a j u e n t o ügadua q 
ás mator iaa , aos p r o c e i s o a o a o lim A u luoaçáo pli.vsiea nos enrsui 
do T r a b a l h o Manua l o J o . ; o i A t l i l e l i cO* . o o m * u * d i s l r i l i i l l ç ã o pli- ,i , 
gi< a, t em t i d o dcaenvu l v imo i i tu sa t i a fac to r i o , poróui aoftrer. i i m p o r l a a t o * m » i -
ticaçoea no a n n o v i n d o u r o . 

A * d i f l l cn ld . idea e n c o n t r a d a s n e . t o l o n g o t i r o e in i o , — o não l o t am j i o u e j . 
OPM.L wr- - « - ' T - R O W X » • » . nem pequenas , — não so l iga\.uu t.*iij'o •* i i i i i i t açoos m a t e i i a c s , cuiuo .» pi 
r r p l ' U i P Í Í P v J P l i M M r n n i A P Q ' P r i l 1 " * , , , r * l u c o m p l e x a o aeria d o g r a n d o p r o b l e m a da oducaç . io , em c u j a . 
1 ) L L L ' 1 í í ü l j l j L l ü L Ü M i j l l b l I l l J O ' u C * o se ouipet iha iu l i o j o aa u i a u m a a ene r g i a s doa p o v o a cu l t os . K m to. l i , 

* pai to so a p r e s e n t a o mesruo p r o b l o u i a e su Ia/, a íoosma iiü(i/iint • t t i . 
m e i o s mais a - l o q u a d o * . o » p r o c e s s o s u n i s p r o m p t o s para a l c ança r <s»to li.., . 
' l e r á a caco la p o r l im a i m p l e s m u n t e ench -r, p o r a l g u m p r o c c . a o , as 
•loa a lumuoa d o c o n h e c i m e n t o s í o rmubu l oa c o m m a u ou i « n o s r.xacti I < • 

I " 

b 

lü 
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i : o i ia la 
No fiia i 
ei \ • • s, 

A p r a . a 
il ' v c r no *,-. Fantnii !'• r -

o i i into a dl* pen- i dos 
re t*li. c?. 0 TI .00, lian 

1.. 
il — i o : 

;./lvN*AS 

17ll!l 317Ó1 
«: i : !2l a i!'.-2. ( i— 1 " 
I l -Mil a 0-0111— 

T o d o s os n i iü ieros tormiuadus 
ni I O Í . 
T o d o s o s muinci os t e rm inados 

; Mi 
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i li' li'. 
1 M n , 

hlei \ 
l.ai e. 

Cf t; i 

HHS 
h*. 

da 
il., 
i l . 

ter 
OIS 
i s j 

11 r » . . 
UlKáO . . 

C I D R N T U K 3 . 1 
A « u a e Luz, I .* 

I* e. l io do io>r 
Fan lo * F e n o . i 
• l i - . , po r t: Mi 

J • 

..'tia lJ.. 

t e m H , e i e . 
cm 

piii. i i .. 

01:3 a nii 
• 1 

• iitioB, ati 1 
a il.i. 1 r ilt 

O is . v . l ) ü-1 •! • \ r 1*1 

' • - '3 V 
i ; i í I lon í; C | a 11. 

li., 'f . | i l l 0 I l i o 
TÍ^ Í.VJII 1'. M i 0 ' . li a • 

(JÜ. . - i l 1 no 11:1"- ti 1 
: 01 a n u r ior i ei 

« ' i l tti 11: r ,.:*.„- 1 e G 

t 21 ; V , 

• tlf.: ' ir 
13 D 

I cüOinte : K o e i h i 
n, a q l .n lia do 

•In li... ha eo*i fa j 
nnveu Jiro do 1> ''.I. . 

I,-•!)'!. I 
1 1'üUlO 

noveml i i o d 
* ol l > M o l . i l 

r iea 
. ni i,ue, I 
.. .l.n.. li i 
I*' e.to a p 

o 

do hab i l i t a i o s a titã, d o m u n d o na n .a io rc* v an t ag ena l a a t e n a e * 
rau i eo to c o m m e r e i i l o u t i l i t á r i o * ( l u t e i á j ior f im faze r ib l les I l u 
dese i iNrdver - l l i c s as f o r ças moraes , i n t e l l e c t u a c s o phys ieas , seui 
p l i i a re tn -so oa s e n t i m e n t o s r e l i . i o s o s o ant- s r ohus t o c e l - o s , n l im 
tn n IUI m u n d o a m a i o r c óp i a pr.asivi-l do b e m , e rea r u o v a s lonii* 
adqu i r i r n o v a * f o r ç a s — i mliui — fur.e. bous c i dadãos , fur tes , ii 
be ida . l o , o b d i c i i t e s *s lo is o tou ion te - , 1 >I*UI* A d o p t a n i o s f . a t 
ma l u p o l l o so. P o u c o v a l e m os e s t u d o * c o m o r i o i o d e v i d a ' M m 

i lu c e l e b r o e d u c a d o r d is .o q u o não so i m p o r t a v a 
i . - i i . . . i.i.14 uiiu c o m o q u o u l .a t iu i , 

11111 t.: 
iI l . N S i 
di i i , i r 
de , 

> Io l .q 

Cl II I 

S A 

í HI*S. p i o f e s s o r c s Ch ia f ia re i l i 
ram d i s e r o t i 
, pura pi il; . 

H o j e , ao 
Oaniara, o 
P r e z a t o i i , 
eeu c m ; r e -

i . .c io ua rua 
COLhecidu j . i n l o r A c l i i l l e s j 

' enuo unia d e s a v e n ç a c o m 
^ado O v i d i o l i e rnnrd i , v i b r o u 

pesto p r o f u n d a navalhai ! . i no pescoço . 
O e s t ado do f e : ido e g r a v e . 
r r c za t o i 1 . -ui proso. 

l A u i b o i cnecti f 
T O ^ i 11 | nata <-.n J nt . 

f í o n c r t l | , ! o B e o t h o v o i S.'U1, CO.I id 

l í as t iau i . 
[• t l fo a su-
o v i o l i n o , 

d a r e m o 
o ilu e ran-

I efe;rrai i in 
cx t r i i l i i da In 
Ii*y *.'i'rat - o 
llllill d o 1 oli 
Coe l l i . 

nos .11 rn .1 i l.iteri t ( 
1,(1111, : 
!i 'pre*o! iLa. i l 

' l i . i i N n !o'i: 

u ,*p 

. 1.11 
l i o . 

\ i .i f : 
I i.i.í 

o C 

• I', *.l!i fa . 
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I: f e rn am 

ni i 
i' a 

Av i -o 

.a ti 
0 

L io i , 
V r -

1' c 

les 
rap.ix po i l o faaet* 
rapaz . 

A II.q i i l , l .ea p rec i sa do liou 
sér ia as cousas sdrias o do p ô r e 
.tmii c.ira. Ler c o n s t i t u e m um 

i n tos, cap «y . « * 
p ra ' i e a as v i r i u d o s 

d o p re 

II ui 

il I 

i ) ' S : s \ ' v 

i r . i 

• T.CM 

. e he 1 . 
Mipor 

S A N T O B , 17 

E n t r a v a m h o j e no p o r t o des ta c i d a d e 
n b a r e a n o r n e g u e z a M u r n r i f a p r o c o -
donto d o T o r r o V i e j a , c o m c a r r e g a m e n -
to d e sal, á o r d e m . 

fciahiii o v a p o r a i l e m ã o Asunciun, c o m 
t a f í , para H a m b u r g o . 

A A l f a n d e p a r e n d e u ' i o j o lufi 9U7$720 
Honda da K e c e b e d o r i a »:S*JS$329 

F o r a m e m b a r c a d o s 710 Uilos d o b o r -
racha. 

C A M P I N A S , 17 

F a l l e c e u ho j e , d e v i d o u autsgo* s o f -
?rimoutos, o v e u e r a u d o anc i ão J o s é 
T i n t o Nunes . 

O f inado era s o g r o d o sr. . I c r o i i ymo 
F r e i r e , che fo d o t r a l ogo d a Cou ipauh i a 
M o g y a n a . 

R I O , 17 

O min i s t r o i la Mar inha , af t e n d e n d o 
ao g r a u d e n u m e r o do asp i ran tes q u o 
ha na armada, r e so l v eu não ndmi t t i r 
a lu i rmos ,*i ma t r i cu l a no p r o í i m o a n n o 
na E s c o l a N a v a l . 

0 e x - d e l e g a d o dr. Sá V iunna , re t i -
r ando - s e da po l i c i a , asa i gnon nlvurií d o 
so l tura para l o i l o s os i n d i v í d u o s p r e -
pos ú suu o r d e m )>ora a v e r i guações , 
entro os quaes se a c h a r a o c o l e b r o 
•Toão D o c e i r o , suspe i to assassino d o 
so l i tá r i o do i n h a ú m a . 

1 o i d e m i t l i d o o a j u d a t k c d o ca r ce -
ro i ro ( i u i l h e r m o A q u i n o , po r ter c u m -
pr i do o alvará. 

ir" s i c a 
. Al*.. I . 

r e s f a i s í s 

MISSA'3 

d e v i d o r ea l c e .10 be l l o t iuLa l l ; 
do in; :>tro. j 

O « juar t e t t f j paulistH 110, con t rac tu t l o ( 
]>.tr.i aux i l i a r a d is t ineta arli.sta, t o c o u , 
umas jiOças ca rac t c r i a t i c -s do Iioidv.lt*t" 1 

f i o nuo não ] ri i j iuni. i tcm ]>olo apuro da , 
fac tura . i ium p e l a o r i g i n a l i d a d e do idéus. j 

. T i v o n i o s a i n d a o COIOVTO t iu in t e t t o i le 1 
tScl iumami, q u e não o).-teve, des ta v e z , j 
e x e c u ç ã o e o u d i g n u ; já o o u v i m o s uxo- j 
e n f a d o j )e los m e s m o s aeuliuro.s em JOU | 
diçôCH s u p e r i o r e s . » 

«1 orno se vê , couho iis compos i< ;õ ts 
d o br. A n t o n i o (. 'urlos o logar mais 
p r o e m i n e n t e d o p r o g r a m m a . i ^ s a r o s o s , 
d e v e m o s con f e ssa r quo so f l r emos cer ta 
des i l l i i i jâo ao o u v i r os n o v o s t r aba lhos 
d o c o m p o s i t o r paul i s ta . E s p e r a v a m o s 
encon t ra r nessas c o m p o s i ç õ e s ma i s 
accentuadaa as qua l i dades q u o se fa-
z e m sent i r nos t r aba lhos an t i g os d o 

ar. A n t o n i o Ca r l o s : ahi p ó d e - s o fác i l l . , , 
m e n t o consta tar bas tante e r i g i n s l u l a - ; I - ^ sv a i.n,,dosa i n e m o n a i o g rnndo 
de, a par do uma t eehn ica i l o ^ c o m p o . . « r l . s t a A l m i l Ia Jún i o r conv ida aos sou* 

• 1 pa r en t e s , amigou, d i s c ípu los o admira -
s icuo hab i i e e l e gan t e . < ' ' • • • 

" < o r es para ass i s t i r em a missa quo po r 
sua a lma será rezada , 11a Kú Catl iot lrnl , 
ÚH [) h o ra s i lo s e guuda - l e i r a , IIT) do cor -
r en t e . s é t i m o dia d o seu passamen to . 

— 1 .1 coiHHtysãc. 

! .V J»\ NOI -

1 , 

O g o v e r n o da Suissa c o m m n n i c o u ao 
t , o v e r n o bras i l e i ro (|ue a J ícpub l i ca do 
»San .Salvador ad l i e r iu á C o n v e n ç ã o 
Posta l . 

C o n t i n u a m a ser f e i tas v i s i t as d o m i -
c i l iar ias cm b o t e i s o esta lugons. 

O S e n a d o 
são o o rçamen 
ra e em 2 . ' \ o 

:/) i«t. 
ll l l l ill' 
t!00 ide 
1 n i !•• 
1 . . 

<1 • O 

• r; 

| cai'. 
! 1 ••u\ 

1 t n . b ; 
p i 1' r<; 

r j 1 

o 

lil)1, id« lü. 1 
•:r.'.s «lu r ii: r i «b- S;into.-, : 7 
l ' I t A < ; A C O M M K I t C l o 

p e c l o r do íuez, sr. C. I'. Yidnn:<. 

C A I r : \ M S A N T O S 
n-crcad > alyiu <om p i o m i a IO^ii ar, 

c ia 8v'j.i 
*V « 

« ' >ue 1 
d e i t e i 
co id ' . 

q u o 
mi;l:in • 
I1.MI.1 
k c t u j . i 

( ) -i 
t o ! » , 1 
mil tvMii 
f » v • 
Hão O t 

s u b o r d i n a bi . 
;ão de upan 

ali . lado 
• !o l ado 
. , tas pe. 
t lucaçiU 

() r i ; •: 
I * 

1 pra t i ca tio 
m e t h o d o s < 

v e r la t l tdro p e r i g o . t e m p o s cx i . 

b: h o m e n s o uii 
p r a t i c o « <,)uo 

g u n t a s são l e g i t i m a s 
m o d e r n a se d e s t a c a 

.1 v111.1 
p o d e 1 
novo 1 

nz fr . iz 
i ,t ' iea 1 
urgi tar , 
>C J I 
I ,.:n > i I 
m í o tab; 

na c a b o . 
o i lo reso i 
mas, sin 

11 u o -i! 1! 
I M i l H i i l 

r l ir mai » 
i a c c o m m 

1)61 
tLieorins p o u c o vnle ; a dos r 

l ] i o res p r o d u z a !-. ( 

l e v a c o m s i g o o a l u m n o , «^uaiulc 
0 impor ta i . ' < s . I .xaetau. : . 
da a n t i g a . N a o & a tjuariti 
a o f|iie p ' »de faz*»r com ei 
X i n g u e m p e r g u n t a so o aJ 
f o r ç a o rapaz t; a desse a 
1 " m v í >\mula tl o f e r r o 
issiÍII 1 m o d o , m »s .-a > ;!o 
i do c o r r e r r i p i t i a m e n t e 
ga r ; p r i n c í p i o s >; 1 
j á e u a c i d a d o o ind i 

q u o 

a p p 
]. 
I i 

J' 

A j r u.a 

i e to F.-IIP 

ti 

s 1 > 1: 

( ion t'.-

; (Jo 
rcad o a tu 

do .ss-^r. 11. 

j l l ineii la l ü i i i r 

\ c ommissüo cons t i tu ída 
m o v e r ns h o m e n a g e n s q u o 

fiara p i o -
tém do 

e l e gan t e . 
M a s j u s t a m e n t e isso fa l ta nas m o -

de rnas c r ea çõos d o p ro f e sso r paul is ta , 
não nos s e n d o poss íve l , po is , ooní i r -
mar o p r o g r e s s o q u e a c r e d i t á v a m o s 
p o d e r o b s e r v a r nessas obras ouv idas . 

t<>do O mercado eíí«j\o t i rme, durauiu 
o dia ranucl ía p, fechando ostav 

T E I ^ G l i A M M A S 

.S/.jí/o', 17.— A s I1.'»0 — 15ancnrio, 7 
j p a r t i c u l a r , 7 l/M-, mercado , f r m e . 

A ' 1 .15 — Jíancario, 7 1(10 ; pa r t i -
cular, 7 . ' { [ l" ; uiercado, f r m c . 

A s o . l õ Hünc;uio, 7 11 )2, part icular, 
7 : t . - ' l : niercacío, esta\ el. 

Uio, 17. — A s l u . 4 0 — Dançai 10, 7 
part icular , 7 l [ l ' j ; mercado, e s t i v o . 

A s 10 — l 'oncar io , 7 , l a r t i c u l a r , 
7 11lb ; n.ercado, í i o u x o . 

MA ! .AS P A U A A K Ü R O I W 

A t o d o o m o m e n t o , s en t e - s e a p r e " 
o c c u p a ç ã o d o c o m p o s i t o r e m impress i o -
nar o p u b l i c o com e fiei tos já dema-
s i adamen t e e x p l o r a d o s nos t r a b a l h o s 
d e c e r t os c o m p o s i t o r e s i ta l i anos m o -
dernos . 

P a r t e dos applat isos c o u b e ao pro f . i 
Bas t ian i , ( juo p r o cu rou t raduz i r o in-
g r a t o t r aba lho «lo sr. A n t o n i o C a r l o s ; 
o ma is f i namen t e poss íve l . . . | 

P A R T E C O M H E R C I A L 

a p p i o v o u e m 
d o M i n i s t é r i o d a G u e r -

da A la r inha . 

Nes t a s in just i ss i tnas cr i t i cas , o sou 
aue to r d e i xa c l a r a m e n t e t r a n s p a r e c e r 
o d e s e j o m a n i f e s t o da. p o r a ss im d i zo r , 
não c o n s e n t i r q u e sob r e sa i am os mé -
r i t os d e c o m p o s i t o r e do e x e c u t o r , d o 
a l guns seus d i s t iuc tos c o l l e g a s aqu i 
d o m i c i l i a d o s 'ua mui to , os quaes con-
qu i s t a ram á fo r ça do m u i t o t r i b a l lio 
um n o m e i n v e j á v e l ! 

A p e s a r d o sabe rmos os desgos t o s o 
as c o n t r a r i o d a d e s que nos vão acarre -

d i s cus - tar, a sobrance r i a e a i n d e p e n d ê n c i a 

M H K C A D O 1 ' A M Ü Í A Í J 
Nada d e n o v o j j o d e m o s d i z e r n inda i 

l i o j o s o b r e a pos i ção do nosso m e r c a d o 
d e c amb i o . O dia tio hontem passou- j 
se sem a m e n o r a l t e ração q u o nos f o r - | 
necesse maté r ia 
n ião q u o a tal i 

n i í e s t ãmos . p o d e m o s d i z e r que o 
m e r c a d o d e c a m b i o cont inua na pas-

j í^ace i ra em qno ha dias se acha, som 
q u e inc iden t e do sor te a l guma a l t e re a 

' sua pos i ção . 
I A b r i u c o m 11 taxa d e 7 lp;ü cm to-
' d o s OÜ bancos , não sendo cata taxa mo-

/ 111 unir o n 
Snhídas d o l » io : 

1 — O) o}>< ait 

2 l.n 1'làt, 
' - . V i / 1 

de novtnOro 

i r . \ I A C O M M K . r . C I A I . 
S i . s^u » !••: 17 ii;.; XOVK.MP.KO I K 1 ^99 
P r e s i d e n t e , dr. P roco ]> i o dc T o l e d o 

para inod i l i car a o pi-J Mal ta s r e ro ta r i o i n t f i i n o . A n t o n i o Jn -
)e i to, ha t empo , 111a- l i o da Conce i ção JJasfo-; d epu tados , 

João ' ' an l i - lo -Uiiríin.? o M i g u e l J o s ó 
Cardoso. 

1 \ !'EI>ir\7K 
Ojji, : 

D o dr. ju i z de D i r e i t o da l11 v a r a 
c ommerc i a l desta capi ta l , o o m m u n i -
cando que, po r sentença do 10 do c o r 

N a Camava n ã o houvo sessão po r 
ta d e numero . 

fal-

com í jue a tac : imos e a taca r emos :IH 
parc i a l i s s imas a p r e c i a ç õ e s da Ji'c • V , 

[ uma v e z p e r t odas d e c l a r a m o s q u o i\< n 
a c h a m o s o nos aebaromos l i rmes na 

; es tacada, n ã o d e i x a n d o nunca do p ro -
testar com ene rg i a , toda a vo z quo ,;eja 
d e tu rpada a v e r d a d e o f o r e m in jus ta -
m e n t e a p r e c i a d o s d i s t iuc tos ar t is tas es-

i t i m a v e i s o r e spe i t ados . 
L Á 

15A ILES C A í í N A V A L K S C O S 

d i l i c ada duran te o dia , sa l vo nas pr i - ' r e n t e , foi h o m o l o g a d a a c o n c o r d a t a 
n ie i ras ho ras da manhã, em quo o ban- ' o t l e rec ida p e l o fa l l ido A u g u s t o Con tuc i 
c o Lomlun sacou, po r a lguns momen- j — I n t e i r a d a , 
tos , a 7 1|I*>. F e c h o u o m e r c a d o l iou- h'cqit<r intentou': 

xo, a 7 1{'»2, não t e m l o hav ido duranto D o R o d r i g o dh Cos ta Santos à C. , 
o d ia m o v i m e n t o a l g u m e aj jonas a l - ' desta praça , para o a r ch i v amen to d e 
g u n s n e g o c i e s em repassado, a taxa de ' seu d is t rac to s o c i a l — A r c h i v e - s o . 
7 111 «i. I D o Rosas Canq os, da praça d e 

Os e x t r e m o s f o r am para bancar io | Santos , j»ara o m e s m o lim — P a g o o 
7 11: ;*_* a 7 1 [ l ' i o para part icu lar , 7 l [ l » ) l s e l l o es tadua l r e l a t i vo ao capi ta l re t i 

7 ' rado , v o l t e m . 

na de Sonza e 
hs e i â0( io.- d l firn.a 

> \ C., de.-ta p . a va , ter.do Mtlo 
i a noite de Iti para 15 do eo r -

rent •. ' I i papei.- ÒM c iodbn , <le sor.s h i -
\' . 1 ar- c i l iares , previu- m a o.-ta pra ' (a 
ji . irt íii' ningueiu fuça transiiuç^os com 
•it i ; i 's <•'• «'.v.U:».:-, a lgum s m ta<eadore^, 
ti asladoj- dc 1 c r i p t a r a s de compra, cu 5i> • 
po th fca- do n imove s, cadernetas, ta!0< 3 
dc ' hoqnos, etc., que tudo detappí reccu rff» 
r o f i e a i i o m l aúo na re f e r ida noite. o - J 

1 I• • 1 -I • 
< • Mi) 

l ado .la: 
1 te 

itu.so c o m o o uir i io^ i[11 11i;;-nto t lovo ad« j ' • 
ves t i gação , a p p r o n d e r c o m o e s tuda r q u u l q u e 
ce . t l ração , possuir c o n b o c i m e n t o ma is d o 
iar os ia* j tos o ter d i s p o s i ç ã o hones t a e .sui 
uísas e c o n f o r m a r - l u c o m (dia, q u a n d o acho.'! 
i y j b r o m u i t a e condas o c o r a g e m <ie segu i ! -

A ' p raça 

Ei ' , aba ixo ass ignado, dec laro que ven-
di o 11 ou ucgoc io , s i to á rua IJoc.iyuva, 
i!. ^0 sr. José dob Sarto;^ Cardo*o, 
l ivro e ( leto iubaraçado de qualquer onuy; 
.se a l guém t e ju l ga r iv.ou credor, ai resc n o 
t uas contas ató o dia 20 d J c o i r en t e . 

i?. P u n o , 17 do novembro do lftíM». 
•')—2 ÁLVARO CIOMI:$ 

A praça 

E m contrapos ição ao espalhafatoso an-
ntii.c.o do sr. Joaqu im Custod io M o r e i r a 
Po i to , dechtro que o m o f m o não se r e -
ti 1 o*', como d i z . d e contas l iquidadas, pois 
que, a l ém de suas retirad; a rr.emaes, 
• o i d e u i d o ) do õooi íooo, Ücou cm d<>l»it-«i 
da quant ia de rs . 4:27.w$õUt», qao l O n v i -
<lo-o p a r a v i r saldar. 

tí. Pau lo , 1<> do no\embro de l.si»1.». 
2—2 SANTOS Frcidtmí.v 

thodo 
rnnliii 
d o I I N 
Clll ll' u vui .1 
Be l lo . c.ii.Vi,: 
Clu 1 rutn-ii, 

• ) pi*o j i o c l o do líii.i} dari i i u f o r m a ç ú o c o i u p l o l a d a or^Riiisn*: 10 d 
curso* , dn r e l a ç ã o onir ' * o IIUAHJ entu l i o l ec i i i i o i i t o d o e i . s iuo i* u i 
do r.stndo do X o v u Vurk o dus conHÍdur i içõcs . or.i*-i o d l - i - aiv*.'io 
Um, coudiy. iua e tc . 

I íesta-no.s a inda e l a h o r a r 01 u l t i m o * passos d o s cu rsos aTiperi.>: • -
t r a i r o d o r u n t o n o n o v o p a i a Macken/. i e , ol ni^ai* as o f l i c i n a s d o t i . i l iu . 
nual o dnr fórrun de l i n i t i v i i aoa o x e r cu - i o s a t l i l e t i c os . O ma i s ó i r aO i : , , . . 
mus aponua c s f a l i e l e e i d o oa l i m i t e s io t ra l ia l l i o . o a p e r f e i ç o a m e n t o , . 
coados da e d u c a ç ã o nuuca so c o u i p l e l a . 

P o l o l ado mora l e r o l i g i o s o , c o u t i u u a m o s o busca r as bases 110 * 
ninis apurado d a » Esc r i p tu ras S a g r a d a s , d e a o n v o l v e n d o - o po l o l a d o ins 
o l i t l a rar io . O ens ino n o r m a l o o n t i u ú a a u i e i e c a r e s p e c i a l a l tuuçao , p n-
o l lo d i í l i e i lu iou to podo r i an i o s a cha r c o r p o d o c o n t e para o nosso e.i u. 
m e n t o aqu i o para as esco las q u o lhe são t i l iaes nos o u t r o s K s t a d o s 

I . e n o v a n d o nossos a g r a d e c i m e n t o s pe la vossa ofiica/. c o a i l j u v a ç j o 1 
tando eegurau i eu to c o m a c o n t i n u a ç ã o do v o s s o a p o i o uiornl , s u b s c r e v i - . . . 

»S. 1'aulo, 17 do n o v e m b r o d o 1 V P . 

1)0 v v . ss 

A m . " o c r . " o b r . o 
n o i t A C E M I J A N K , d i r o c l o r 

D a m o s c m s e g u i d a a no ta d o s nlutnnos q u e ma is so d i s t i n g u i r a m I 
s e m c s t i u l i ndo . 

A u l n si*(*iinil:u:a 

Jlll/O 'C l l l l l 
N á o ó poss i v o l q u e o sr 

do Queiroz , d e i x o uo seu logar 11111 
/iiiz Ici/o, p o r q u a n t o , t r a t a n d o se nos to 
ju í zo d e queBtões impor tan t e s , p ó d o 
c o m is to t r a ze r g n u e s conseqüênc ias , 
a i i e c t a n d o ou p r e j u d i c a n d o nque l l e s 
quo t e m q u e s t õ e s na jus t i ça f ede ra l . 
ICsperaii ios, po is , q u o s. H. ussuuia 
q u a n t o au fes o seu lojrar, q u o UIII 
do passai* .som u m j u i z f o r m a d o . . . 

Ai-tfr.il* . fu l ian i 1J, A u g u s t o C a r v a l h o ' '2, A b e l d. ' S o u z a 
; W 01*110 ' f r a n c i s c o N e t t o ÜJ, l . n i z I l e r iu i •1 - . H e n r i q u e Rc l i uoo r 1 

1111 .Matfo-t irosBO !H>, r e l l c l n i l u d o M e f f o íl », A n u a I .open fm, A l i , o r l o 
i A n t e n o r M a c e d o hít, b a l t h a z a r I ' i d e l i s >8, l l e i m i n i a .Hoocli **-, I ' , 
1 1 os s - , J o r g o C a m a r g o s s , l . u i z a F o w l e s I v í m u i . d o l . o p e s •>.« 
j T o l l c s « í , A i d a l i i l l i n g c r S7, l . i v i a T.civus S7, .Tiislinn I f i f lni i i - .i i • 

f r a n c o Ml, I l c n o i n d a A j i p e l t í-il, D o m i n g o s T o l e d o " õ , Movendo, l.n; 
, ra F i c e r n i .<•, ( í i l b e r t o Í ' e r r e n o u i l Ml, |,001101- Co rb i r t t >1, 

I, J o ã o F e l i z a r d o H , A r m a n d o P a i x ã o M: 1 ' cmv i i i da l i de l i 
ka •*•!, l l o i a c i o V o u n g •-*.!, V i e i r a 1 'cneir iv *:s, l l o n r i q u o l i i . l 

j mariine s.t, K s t e p l i a n i a l l i l i e i r o K ( . A r l i n d o C a r r e g o s a —>, I 
! K l m i m l a r va lho . - a -J , A d e l i u a V i e i r a *-l, A rn inn i l o 1 ' oden 

\\ uncesl i ío S a n t o s *•>, C a l n o r X a z n f e t h *-0, J ú l i o L u z Sn, ( l e o r g e D u l b 

II 

M l 
1.111/ 

A l , 1 i 

A u l a iiit< rmedin i iu 

M e r c e d e s M a r q u e s Rfi, A n t o n i o f t a l l i l i e i r o .-."», K v a r i s t o C:irv.i 
j ano N o g u e i r a K l , E m í l i o N 'emit2 -1*''. I m b e l i n » f l a l v ü o v i A l i , 
sü, . loaquin i f i n f r a •'-2, O e t a v i o l i i c u d o >•:.', A l i c e C o a c h m a n -*.' 
1 ' rauco .-:!, E r n e s t o K o p s c h i t z SI , E n r i c o l i o c l i a - i l , . l onqni i 1 M » 

. -1 Hc l i i i i id t . 1 ' a m i i o C a r v a l h o s a « I , A l i c o t J o d o v «"I. D m i o Mu* : . 1 
l i i c u d o *-!', A l f r e d o P a a e h o a l S11, I .u i z I . i . f e r en 10. 

EXTERIOR 
L O N D R E S , 17 

F o i r e c e b i d o hon te i a á no i to n o v o 
t c l e g r a m m a do Es t cour t , d i z e n d o q u o 
us t r o p a s ' i n g l e z n s foram em t r em b l i n -
dado f a z e r r e c o n h e c i m e n t o ató C h i e -
vo loy, ao sul d e Co lenso , o al l i c o n s c - , ho i o g r a n d e ba i lo , s e n d o q u o 
grt iram desa l o j a r duas vo z es os b o e r s , u l t i m o será i n a u g u r a d o o n o v o 
das pos i ções occr .padas p o r e l los , po-
rém ostea f i z e r a m f o g o n u t r i d o s o b r o 
o d e s t a camen to ing lez , o b r i g a n d o o I r e m 
a r e t r o c ede r . 

. K sn . yxn .w 1. 

N o Club 'Os (ícihpii<3 o 110 ' ./171C..ÍÍJ 
do» / 'e tiauoH—PlutòtH—fjcmocritti ou, lia 1 

n f . t 0 <7 ,*o saluo. ; 1 

no de Hsro 

T e l e g r a m m a r e c e b i d o 1 10 I fm* O/l'ce 
2iz, r e f e r i n i l o - s o ao a f a q u o dos boera 
ao t r e m b l i n d a d o , om C l i i e v e l e y , d i ^ 
t e r em s ido ap r i s i onados con tonarcs d o 
o t f i c i aes e so ldados . 

N o t i c i a s do D u l o w a y o i n f o r m a m q u e 
> t r e m b l i n d a d o ao e n c o n t r o u d e s t r o -
çado , p e r t o da p o n t e d o W a t c h u d i , no 
l im i t o d e L o u r e n ç o M a r q u e s . 

T e l c g r a m m a s d o D u r b a n d i z e m q u o 
f o r am av istadas, nas p r o x i m i d a d e s d e 
Es t cour t , var ias pa t ru lhas d o boors e m 
« e r v í c o de r e c o n h e c i m e n t o . . |. 

T e l e g r a m m a of f ic ia l , r e c e b i d o p e l o 
j i í n i s t e r i o da Gue r ra , i n f o r m » q u o o 
g e n e r a l J o u b e r t es tava d e boa saúde , 
ABO m e n c i o n a n d o que o o r r i e o b o a t o 
j » sua mor t e . 

ro 'CctitHtemo dc .'-'-.íy Paulo)» 

C A P I T U L O X X X I 

<J c o r p o c onse r va ra ÍIB f ô rmas pos -
' santes, c o m o crea i las para a a r m a d n r a : 

mus ac ima do c o r p o deaso l e g i ona r i o 
des tacava -80 a c a b e ç a dum deus gre-ro 
ou, p e l o menoa, d o de l i cado pat r í c io , a 
u m t e m p o subt i l o magca ioao . 

J Q u a n d o P e t r o n i o disao que uenhnma 

O s d u z e n t o s . 
E x t r a i so h o j e na cap i t a l Federal 

ma i s uma g r a n d e l o te r ia tio d u z e n t o s 
con tos . 

O Jú l i o A n t u n e s , o í í r i m o n i e o t,'ci-
to Preto e s t ão hab i l i t ados a v e n d e r a 
sor te : resta q u e 03 l e i t o r es se hab i l i - j t*|a3" mulhorea da e f i r to do Ceaar podo 
t em a t i ra i a. r ia ou quere r ia res i s t i r a Y i n i c i o , fa lou 

— - 1 c o m o honrei *. e x p e r i e n t e . 
c< r< ' I T o d o s o a d m i r a v a m agora, não ox-
E m m i 8 d o ' a g o s t o , o sr. P e d r o U i i v a f e p t u a n d o 1 'oppúa ou a virgem_ ves 

r e g i s t r ou nu agenc i a d o Capão B o n i t o | ta » « « b n » , a q u e m <-esar d e s e j a va v e r 
d o P a r a n a p a n e m a u n a carta com 25S, 
nos ars. A l m e i d a A 1 roiro, desta ca i i i -
ta l ,— carta q u e , s e g u n d o nos i n f o r m a 
a q u e l l e cava lhe i r o , 
ao seu des t ino . 

não c h e g o u a inda 

F a b r i c a d c i u o \ c i s e s p e c i a c s 
industria brasileira, com pi , , lo deposito no 
4 0 — L A R G O D O S P l l l ( T K S T A M T E S - 4 « 
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na festa. 
Os v inhos , q u e cor r iam c o m o g o l o 

11a montanha , depressa a q u e c e r a m o 
esp i r i t o e a m e n t e dos conv ivas . 

Ba r cos em f ô r m a do c i ga r ras ou bor -
bo l e t a s surg i am das mo i tas a cada mo-
m e n t o . A super f í c i e a za i d o l a g o pa r e -
cia c o b e r t a d e mar iposas . 

A o d e c ima d o s barcos, v o a v a m aqui 
e al l i p o m b o s e pássaros da Á f r i c a o 
d a Índ i a , l i g ados c o m tios o a c o r r e n -
tes d e o ra ta a aza i . 

O sol t inha pusse indo a ma io r p a r t o 
do sou curso pe lo l i rmamento , nina o 
dia so c onse r va va quen t e , abitlu l i ço até , 
apesar d e se e*t'ar em ma io . 

O l ago ng i tavh-so c o m as p a n c a d a s 
dos remos , q n o f e r i am a ugua em c o m 
passo c n m a musica : 1 10 nr não s o p r a v a 
a m e n o r v i ração, os arbustos uno so 
mov i am, c o m o ÍItu- p e r d i d o s cm e x t a -
sia pe lo que so passava sobro a i igua. 

A j angada c i rcu lava c o n t i n u a m e n t e 
no lago , traiu po r t ando os hospedes , 
cada v e z maia ebr i os o i r requ ie tos . 

N ã o es tava a inda a festa cm m e i o c 
já os c o n v i v a s abandonavam a o r d e m 
a p r inc i p i o obse r vada 11a mesa. 

O I m p e r a d o r Jleu o exemp lo , s e n d o 
o p r i m e i r o a Io*..infar se, para ae s e n -
tar ao l ado do l lubr ia , a Ves ta l , d o o u -
d o po r sua o r d e m \ in i c i o sal i iu. 

N e r o o c cupou o l oga r o poz - se a se -
g r eda r a l g u m a couta 110 o u v i d o d e l l u -
br ia . 

Y i n i c i o es tava jun to do P o p p é a , q u o 
es tendeu o braço o lhe ped iu q u o i l io 
aportasso o braoe le ta , en tão so l to . 

E m q u a n t o e l lo o faz ia , c om aa m ã o s 
a l gum tanto t remulas , e í la arremessava-
l h e l ongos r e l a m p e j o s d e seu o lhar, c o -
m o so f ossem do t im idez , o ag i tava a ca -
beça do i rada, c o m o so tentasso r e s i s -
tir. 

En t r e tan to , o sol, e m d isco c r e s c e n -
te, f l umme jan t e do rubro , m e r g u l h a v a - s o 
v a g a r o s a m e n t e po r d e t r í z dos c imos d o s 
a rvoredos ; OS hospedes es tavam na m a -
i o r par te c omp l c t ah l òn t e e m b r i a g a d o s . 

A j a n g a d a c i rcu lava m M i p e r t o d a 

p ia ia , 011 1* , ei t ro a rbus tos e llòres. so 
um.1 g r u p o s .lo pessoas dis lnrçadaa e m 
sa ty ros o fauno" , t o cando llautiis, g a i -
tas tio f o l i e o t a m b o r e s com g r u p o s t io 
donzo l l as roprescn tant l o nympl iaa , dr\*a-
das e Lamnd i v . .dm. 

Ca l i i a a no i t e e os eclioH r e p e r c u - ! nurtl K r u g 
:i:tiii os sons dos g r i t os es t r iden tes c r - ^ 1 T " a * ; '1V 

gu i i l os ein honra do 1.una: as a l amedas 
foram i l luminadas com mi lhares d o 
lampa i la f . nos lupar.ares b r i l havam my-
r iades do luzes o l ios t e r raços sur; i am 
novos g r u p o s do mu lhe r e s mias, . s p o -
sas e l i l l ias d:*.'i m*aia n o b r e s fani i l ias 
do l i oma , que , com falas o ges t o3 
l i cenc iosos , p r o c u r a v a m seduz i r aous 
c o m p a n h e i r o s . 

A j a n g a d a chega ra , p o r f im, á m a r -
g em, e l ogo o I m p e r a d o r o os a n g u s -
tinoo, e n v e r e d a n d o pe las a lamedas , tlos-
appa r e co ram l ios lupannres, em t endas 
e scond idas nns mattas, em grutas c o n -
stru ídas a r t i f i c i a lmen t e e n t r o fontes o 
nascentes . 

A lottcnrn d o m i n a v a t o d o s : n i n -
g u é m sabia pa ra o n d o fo ra Ne ro , n ã o 
se d i s t i n g u i a m senado res o cava l l e i -
ros d o mús icos o dançar inos . 

S a t y r o s e faunos cor r iam, s o l t a n d o 
gr i tos , a t raz das n y m p h a s o arremossa* 
varn thyrsos nas lampadas , pa ra lhes e x -
t ingu i r a chainma. 

E m a lguns l o ga r e s das a lamedas, e m 
c o m p l e t a escur idão , o u v i a m - s e r isos o 
brados, s eg r eda res o resp i rações o f f o -
gontes . N a v e r d a d e , nunca o m R o m a f o -
ra v i s ta cousa eeua l . 
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il- í i ju, raputanto obra do J . A . de Hon- vocacia, A t raversa da fió, 11. .1, onda - o 
r i Soarei», i|ne f^tn t ido snceoar ivas od i - acha ádmpo i i ç f t o do soiie ruiMtiluiDtaf o 

\ » r : ' » -au a l u i , i>nradernadii. em amigou, que , aobro qualquor negoc i o , de-
i id<> L e b r e , I rmão A M e l l o . Fiaruel ve rdo entender - fa d i r oc tameo ta oomsigo . 

•í C." L a e m m e r t A C . I 3u 15 

W n«l l ag i .m l.ulx P e r r ra d • Snn<a 
A i l T o f a d i » l la tatno» . '.«1— I I 1 

Apo l l r e » f iardl i lm 

O ahai io>A«ai f ; i ini l i> prav inn qua | a r -
i lau aa a p ó l i c e s d o mi.'Jil.7.l. ri o Jl1.7 17 
d o va l o r nom ina l d a a m c o n t a do rAia, 
k' :<KX>$000) cada n ina, jurou d o !i 
MBÍasíto da IHtiT., n aa da ns. .V>..'M8, d o 
va l o r do t:0UU90(Nia e 2.1IW), d o va l o r do 
TiOUÍOOíi, a m l . » » >lo j u r o d e 4 ouro . 
ora reconver t i i l an , e emiaano i lo IHU11, 
todna da aua p r o p r í a d a d e . 

S. Paulo . II d o n o v e m b r o i la IWl i . 

n o — i a M A X K I H » U Í . I BH 

nlataa a aa r a u n i r a a e m aaaanb l i i a g a -
ral e » t r a « . r d i n « i i » no d ia SM d o r o r r a a -
te. âa a l i o n a da t a i d o , 110 eae r i p tn r l o 
•Ia N.eaina C o m i m i i l i i » . l a r g o da H. I lau 
tn 11 IH anbrai lo, a l lm da t o m a r a m 00-
n h a c i m a n l o da |trop<>al* aaeuitn r o m 
r a f e i > n r t o á n a g o r i o v í " f e i ta d a we|ila 

'•fé himlmi, a rafara 11 J a r n n o a e t o d a 
' d i r a e t o r i a , da aciV>rdo c o m a ane to r i -
aaçAo i|na lhe fui d a d a pula naaeml. lda 
g e ra l e t t r a n r l i a a n » il<> i l ia Jh d o outu 

. t u b r o ultlBHi. 

| Aa a c ç ò e a ao p o r t a d o r d a v r r A o 
dapna i tadaa nos l i an roa N a c i o n a l l i ra 

' a i l r l m , P r a n ( a i a a <lu l ' r » i l « l l ra » i l i a> 
niac l ie fi r I l a i iUeb la t i d , ou no naeripto-
rio da Compan l i i a . 

H Paul» . . Kl da n o v e m b r o d o IWiD. 
O g e r i n t o 

fi— j <> l I l ITAVI VA JCNIOR 

T r a t a n i o n t o i lao mi i lant l i ta d o 
p o u r o onba l lu i ln , d a b a r b a , diva 
anh rancn lhaa , d a a pna tnuaa . daa 
A L O P J S O I A B l o a l v l c i a ) . p o r p r o -
osaan l n t a l r a m o n t o m o d e r n o . 

A f l e o v O a a d a i>al lo o n y p h i l i s . 

1 •»- ri 

J a a r k l n * Ho te l 

PAKoaAMA na a. P A t n o 
Una tlr S. Jo<lo, I 

l laconl icr ido o i i r imoi io dn 8. f a u l o . 
I " 111o ai. S.i II. Ha t i away , r epe r i a lmonto 
para fami lma de traiamentn Humptuiaio 

* e r , 1IA0 pa ia lianquatcs a N H H M fmu 1 -
' l iarae. :l<»-fi 

O a » • P r a í . l t a ra • n M f d F E U Z I M P I R A Ç A O 

é M Mn i t a r l aa . , » . a M o s e a í o a ^ U a l y j ^ f e ^ J ^ - . ^ ü g ? 
uienta piadas. * ponu lU ida a e . l a t a a - ^ . g j " ^ 
« I a da uma ooohelra na pa r lma l ra ita J " ™ ' ® ' * " J " * * - , 1 * 

™ '<° 
pula da nli/um tampo da uae d. u ( « d a r m a 

I o n r n n l a l a J0A0 Abi 1)1 

8A0 dn n o v o c o n v i d a d o » o » • rmlorea 
do . l o t o Ablbt, tanto da cap i ta l c o m o do 
Inlor .or , para v i ram rocober a pr ime i ra 
prestação ila r oneo rda ta . 

Podam se entender d i r « c tan i en to com 
o •bnoords tar lo , oa eom o a e u a d v o g a d o e 
procurador g ' rui. d r . Alluaii la 1 'cdroin, 
roa do C o m m e r e i o , 4 - f l 

8 . P a u l o , IA d e n o v a m b r o dn IMHl . 

D R . P A U L A L I M A 
m e r i l o o . com l o n g a p r a t i a a noa 
l i oap i taaM da E u r o p a , i n a m b r o d a 
K o o i o d a i l a da H y g | a i i o i la V r n u g a . 

C o n a u l t n r i o : U u » 15 <le N o -
v e m b r o , do 1 i Aa 4. 

R a a i d e n c i a : A l ã m a d a B a r i o da 1 

P i r a c i c a b a , 40. . 
T a i s p h o n a PJO A t t a n d a a oha-

m a d o a a d o m i o i l i o . 

f r b r a s Pa lna t i e » 
M a i s d a duaa mil- paasoas ei irai laa 

p e l o A n t i - 8 a x o n i c o d*. Jeana a l t c i l . i i n 
— n aua e f f i c a c i a no t r a t aman to d n » f « -

M A T R I O A K I A de F. Dut ra * o 111 ibrea i ia l i ia tres . i i í tcr is i t tontea.aer .óca etc . 
Ihnr remedlo para a l i r n l i f ã » ua i c r i ou- l i p p o n t o , rua I toxar io , n. 7, d r o g a r i a 
çus. ' P a u l i s t a . -'K. . 

o aam rival prapa iado nacional tl< « a voi i i -
yietani. nta raatain l.ietda 

p u . r a o o nu Mgr . g t i i ' i « 
' P l rn ia rcconliei Id i". 

M o si: ILLII>AII 
H Ã O C O N F U N D A M 

« Rcatanrndur do Cabr l l a e o m onlraa prci a m V e 1 para a rubel la , 
o Keaiaurad ir do t a b o l i o d o Kapbacl Beociota n um proparado na-
c ional , approvado pe 'a luuta de f i y g i e n a d o R. Pau lo , U r r e do qua lquer 
Mib-tanciu « * e ' v a , o po^ano uni pe r fume nuiito a g r a d a v n ' , e<p«clt lca 
efltca/. e infnlli™"I o u t r a os para - i t i > , ca »pa e queda do c a V I l o ; pro-
va Mia e i f l cne ia g rande numero do at leat idoa, tlrmadOH por pe aoa» 
d i ' t o d o 11 conec i to ; v idro K - J O , vhlro maior B»tM»0, dn/.ia 4 K | 0 0 t . 
du/ls nml.ir M U N I U . A vonda nau droirarias : f i a r u e l A C . , J . A m a -
rante A C o m p . , C ina Caati lho, rna Dire i ta , 91, Orna Kanhada, rua Mo 
K Kento , Ti, Cuaa R i m n w . l a rgo da H 1 , f>, e cm rada » as buas p l i a r -
mac s i a ca ias de p e r f u m a r i a » Depos i to rua d » P a ' a e l a , 1, c m » 
p01 ta l , n. lllll, tcluphone, n. 9>i t. P a r a pbaraiac ia<, k-vrbeiras e c a v a 
de p e r fumar ai , p r e , o i rcdar ldos , paru c ompra d 1 õ du/.l i » . 

S l o nosaos rnpreaentantna no latar lor do Ks todo : om Santoa, T. 
A l n i d d a Basi l io , rua IR do N o r e m b r o , 4 ; Amparo , .Toso A l vos Garr ido ; 
Jund iahy , J . M. bacon la & U . , pharmacia H. La ia (Vn/.a ',a V o g y -
Mi r im, JosA Antônio Marroiroa, raa Jaa<S Bon i f a r i o , K ) ; tk Car io* , 
liUiz M a r o n o , Uotucatú, Migual C i o f l l ; Caaa Branca, / o e é l laai l l ma ; 
Mocóca, Antnn io 11'AndrA; Bragança , Joaó do O l i va l ra Kro i t a i G a i n u 
r i o s ; Fan la Rita d o Pa »pa Quatro , . l oa í Furnnndas P e r e i r a . 

U i l e r n a U H. lo te 
Rea l i rcm-sn ra a a l a » no dia 17 do < ot-

rea l o a fu l t t c innar i o c o m o :lau'oe - 3 

M a r c a regia lrada 
.10 11 \ 

Haebdade P a r t n i ^ V a h l e H a i r f l r c n a U 
A d i r a e t o r i a deata anetadadu. em an» 

são da b o u t e m , raaolve i i quo a n.Imia* 
aão do doon taa no boapi lu l tqrá lo i ;ar 
t odos o s d i a s atd úa k boraa da ma 
nbX, a f lm d a qua possam acr n u a i n n 
d o » p e l o m e d i c o . 

K ó r a i lessa hora. aó serão a i l in i l t idoa 
aqna l laa c u j a doança, a jni/.o d o adnu 
n ia t rador . nàn aaja oou t ra r i a áa d i spo 
s içüos d o rogu la i annto aaui tar ia d o K s 
l a d o . 

S e c r e t a r i a da .Soc lad »Ja P o r t u g u e s a 
d e Bona f i c enc i a , d d o u o v o m b r o d o 
1H9ÍI. 
15—12 O 2 » sec re ta r i o 

A . n a S 0 U / . 1 S I I . V R I U A 

E D I T A E S 

P r o t e s t e de l e t ra 
, .VrmV -,.. - ' i , • y ov1.. ' - - j o , , . i . vx 
o o r f a l ta i l o acce i t e , uuia l e t ra d o 
va lor i lo l l i ats. l i l , o, o, s a cada 
contra N a r c i s o d e M o r a e s A C o m -
panhia . 

P o r ser i g n o r a d a a rea i i l eno ia 
los r e f e r i d o s sacados, p e l o p r o s o n -
iD os i n t i m o p i r a a c c e i l a i e n i n 
menc i onada le tra 011 r c aoon^c r en i 
j { i rque não o fn/.em. e, ao u ies ioo 
teiui>o, na la l la d o acca i ta , os 110 
t; ! ico do c o m p e t e n t e p r o t e s t o . 

Pau! . ) , 17 d.: n o v e m ' i . . dc 

' 1 1 > t abe l l i . i » 
/.V • -i-

I 
J. : 

P otestu dc 1.' i n 
o . • ., 11 1 ca r i o r i o , i rua 
1 |, para acr pi <«ostada 
... iw' j jugameuto , uma letra 

L I \alur . le rs. . ',110. nece i to 
I V r- .lv.it. r e Bi;; ; i ono. 

n.j :ai la 1 r . i i idonc ia d i 
liil 1 a 'd- . ' p e l o pres -ntc o 
:nl iíh, > 1 1'.; ; m í ' a i lnoo 11 u: iu 
.i.i 11,1. • 1" 1 . 1 *:m < 1 ! esp. >ii<lei 
p o r q u e í i ão o faz : o, ao m e s m o 
1011 n n f 1 1 1Í0 ] . . ume ' o o 
i i o iu i eo . io coiii|>elení e protes to . 

S. IV. ' 17 1 1 to 1!" 
H'l|l. 

11 1 11111 i i i i o 
1/ 1 ;>l> Vi . • 

aval iada por quatro conti» . c c i n -
coenta mil r í i s (4:06<l.íiX)i)|. U m a 
casa terrea , n. 7, á travei1».! d o 
Me\endq. tiest.i canital . fouFtrnt(|.i 
uoll.ie da f rento e duas portas pa ia 
i r u a M i n a Hencdicta, com l i m e - ! 
n o * e 411 dc f rente por 1 n ie t io ol 
v inte dc fnndot-, ei nf lnando de c m ' 
lado eom os exoett tpdoa e d'1 o a t r o 

ni as di ias rnas c p "los fundos 
m Jodu Oucl l i & C „ aval iada por 

c inco ernt i : eia cen to » e l e t en ta 
mil réis (D.H7n?0 II1 .1 ' ica cata, n. t», 
á trave, sa ( 'u Meiuado, desta eapi-
11', do portn e lanella, construída .» 
t i jo los, m e d i ' d ó de f r c c t a r . . .nos o 
oito.o.., (.oi -i metros e \ inte de fun 
dos, conf lnantc de 11111 a lo 0 1 a p r o -
prii ilude do Bstado, por 011M0 ' : a l « 
ci.ni a oa a u. 7. acima il a r ' a . u 
pelos fundos com -loão Or.elli A C , 
iv ; :1 ola cm 2.u'J5$000 (>lou eonius 

Viiiio c inco uiil 1 i>', — K ea. o n i o 
eucontrcin l icitantes p. kc- pr <,-u> do 
• ua av.ihai.áo, e i ão dito.-, prctlios 

i i i i i i - A t i A U u 1 ' O H 

E D . 

A u c t o r 

P a i a 

A R A Ú J O 

d o n o v o p i c d o t i n g i r H R A U J O 

i i m p e z a ins a u t a i . O i 
í b l o e i d a : ; a j os o 

o o o i r p i " f a 
luant i ia : Í03 

l i o t o c l o i 

N Ã O K K T K A í J A A F A Z K M ) A 

Oü.iitlOS (T I 1 
' uon» niüi.s «l< 
-riiiii.i a | 
r.nv<Mnl»r 
(-. c w,v< 

Miido usar Depo is di» ün i ju l -1 
rr.esa o tcci»i«» <,uo t o «|aer liiti; ur. ,ípj> 
i.uido QPI < AD.i ii»ancl«u NI;ÜD xaii- ntc. «! 
íuoMiio 11a (juanti lado d .vüru «j• o ju 
(O lh i r raa d • s ^a pa ia o d.i i, < 
nosh.i i l i í tu l i i rào o o.iík _ i .-i» ta 
na cftr, atacando t e t e . : ' e 'in o 
apparccí-ndo. 

Os chap ío? , f o r n-ii.-s >a o 

beni do pt», est -nd '*ro .-obro a 
inanJo+o aliçunias ;rottas do li-
i AJ\\;[ M', depois , lllll pouco do 
luar iuiHcionto, r egu lando unia 

a, niol.haac uma o .cova 
:!qno limpa o uni formo 

1 mane ia - ' (uo lorcm 

Dl" 
.ni uni ti.- lote, a | u n j ( a aj .pl icavaod,» R . n o v a d o r 

copo ii a. 
iiln, a ti » (; 
.iiiio n u 

es fo :ani •ara o n o v o . 

ouza 1' 
-1 

em ho-
r;.ç » .—São Pau l o , .soto do ' 
1 d " mil oiíoccutoti »• novon- l 
. !'. i, Antôn io la id^cro d o 

crovi . 
Jft/ppolito <le taniuryo i 

1 5 -
iii' a 

W i i d , | o r a t a c a ' ! o j o 11a ca a 53:3*5 J O J 3 

>tl'i R a a d e S ã o B e n t o , 3 4 

CiiiiViiincào iic e r e i h n s ila i cmsa 
fa l l ida de O i f i l A u i a l A I rmãos 

0 di . í 11 • ! .• Camar . ji... 
d' r>í: : i to a 2s vara e o n i n i ' i -
' ial. dc.-ta i r i a i - a de S. P a u l o , 
l-av • .-a! • 1 qu - pe " prós n*e edi-

tal sâu ci i i vocados o . ;tailos todo-
•B credores e i \ i » o c .mtnerc iae 

d i ma a f a l i d a do Co l i l Auyu l .'i 
l imiOB para o r e u n i r c n sob a mi -
ilia presideneia, DO dia a l do c o r -
r-nte me.: tio novembro , á unia 
liuia ila tarde, na sala das audiên-
c ia » i lcsto 'uizo, no edi t ic io do F o -
rme, a rua do Quar te l , 21), af im 
dn ver i f i carem o » créd i tos , conhece -
rem .Ia proposta de concordata, ao 
t'Ai apr j ' -n*ada fa l l idos ou 

1 onstituirc::i o i o n t : r.cto do unido, 
• Icgendo dons ou mais syndicos 
l> ira l iqu idação de f in i t i va da massa 
0 un a commissão fiscal de três 
1 ii bros cani funoç- cs consult ivas 
0 .1 1" r a t i va f , tudo na f o rma do 
art igo e seirnintes do decreto nu-
iuero '.'17, do de outubro do I8B0. 
K, para q u e c lugnu ao conl ioci-
inonto de todos, í candei e xped i r o 
|i .011:0 ed i ta l , que será a f f l x ado o 
1 ubl icado na fúrnia da lei. S .Pau lo , 
11 dc no\• nibro «tu 1M»9. 3 u . M i -
no l P e l n u v a Ia Si ! ' .a, oscr. vontc 
j . i i .uu i i r . ad i , o e.-er. v : . Ku, Cl .ma-
níaco IV - ,u d-.' O ivfci.a, i scr ivA i, o 
e t i . 1. - l i t o • v ' • i o C.niiro'./,;. 

praci e reis easns 

; 'ol i :o dc I 'air ir 

K iv 

ile I »ii e : ' o da -"Urrn Ia v::IM 

1 ilo Pão l\n:lo. 

s,i' 'ei' aos ' O presente 
, il ; i o ' . onh' eiliii M " 
i•1 'i " S - i ' i j « , no dia 117 ' dest-
ilo i,11'1.11'o 11:cx, o. i -dia, 
a l! ' 1 !!•, a I •..! '10 IJ liai /''I . 
i i v i - ui;o i;i I1 piaea, 

[ o i ' • i i o ' i 

i l í 

1 ) J.- d V 

r ^ ^ I A N O S — I l i ppo l y í o Vann ie r 
tliho, conce i tos o a f inações 

do pianos o hurmoniuins d e 
eg re ja , eonipra o m í d a s . He.-iden-
cia e o f i c i n a , á rua do S. J o i o , u. 
170. 15-1) 

are ia pretn, lSuuü. I i o m e -
|- j « » i l io soberano contraa, en -

xaqueca , f raquoza da virta, porda 
da memór ia etc. l íua D irei Ia. l s 

3 - 2 

T o d o s c o m p r a m c a i a d o s p a -
ra cr iançaa, desda .')S5l)ü a li?, na 

1 m i »' 
" o - - ' 

p i i i i ^ í . t í i M a l f i 

P r e p a r a d o n a c i d a d e d a 

E s - I a r l a i l a g a h l a 

Es l ln alái . to , i i j í i i n i c e , nu l -dvapcp ico c inals 

q u i l q u i r o i r o 

A vei.da na.- l ogu in tes casas : 

Joaiiuini A cante-, rua da Doa Vis ia . Monte iro & P.orges, Cafú 

1>AS 

C i u i d n s a c l i v a s s d c d i v e r s o s S > í u 5 Í S 3 . t i a 

í i i a a s é i i « I L i t ? a ris l - i r j j i s ã r ô n , U u n í i a \ G . 

r j t p j s G Ü c i i i a e l e v a r i a 3 0 s K m a d a 

| i c i ' í o d ü 

c o n í o s d o r é i s 

H O J E 

1 0 E O C O R R E N T E 

K O R A - I A S 11 1 2 I I 0 1 I A 3 

i i i I 1 ) \ ( , i í . l S D l í< ) 

O e s i n f c c < a c l o e r e ç t i f i c a d o - V e n d e m 

r 

F e r r e i r a J ú n i o r & S a r a i v a 

2 7 , S ^ i i n l a E s t a ç ã o 
tv2l". 0 Ka'». 

^ « M s f c i S ; t s c í - c f . j l r . 

Tan t . - as e n a r c o m o a i p s s v j i * r r a n d e . 

t o n r n c o m mu:*.'» /'o t o o d c l i c i o s . 

V I M H O f i o r r . " v / y i ü M , cie r * t i » . i r i - . 

t l c l iP G : < : , i "? . l 

O w - y - i o ..'i - , . • : . ' a ' o 

•opCi i t e . r e a n i n n a fnrç . c qutso" o 

s a n g u e , cri-1 - .. 

E ' u n r c " > i r , r n a c n v i s p r e s t r i t o 

n c i o s Ri.-- i .c- ' i . o t.-.iarr.- o d i D e b U l * 

: / i i - . j í . i . a , V i s i j ^ , 

R í i e ü f i u s t i s i m s , P e r d a s 

b ' ' a n c ? . 3 , Í W o - i e 3 H ? » d a e a l i e , e t c . 

Vcnd.t sn: todas Oi Pharnacias. 

A S 11 l ! 

^ ^ j t C T ^ r í ^ R j í L a f a y e t ' : 

P a r a r r o ; a s E i c B a n t e s « a p a u s»(.|jt [ ; d i o i l o I i i M o t f r 

C a c h o 2 i r a 

a o o o que 

f p i 

Car i es Se l ior 
veni l . ro . 

L e i t e r i a Pere i ra . 

l o j a lealdade, á t ravessa do P a r o - ' i l o > ' s ' 3 " « r e t o . rua D i r e i t a , 
dão , n. 5, e sua casa f i l ia l á rua . k n i p o n o ' Bctombro. r im 
B a m o I t a p e H n i n g a . i i . i l . a l t . L N o v e m b r o . 

Cnsa P imenta , rua D i r e i t a . 
Arthnr Carne i ro , rua S. Dento. 
José F . C . Gu imarães , praça 

Republica. 

Kecommcnda -se ás 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 

c o m mu i l a pratica e optinias r e f o 
rencias, ensinando l ínguas , musica 
c todas ns matér ias de ins t rucçao , 
dese ja enco n lror uma fanulla do 
t ratamento . Cartas, A . a 1).: o in for -
mações, a al ameda Not l imanu, n. tí. 

:i-1. . . 

V iaduclo 
Júnior, rua l ã N o - Con f e i t a i i a . lava, lua da Quitanda. 

P into iV; Conip., rua . loão A l f r e d o , 
do Eo ta r i o . Franc isco Amér i co , r u a d a L iberdado 

A. Rosas, rua V i i t o r i a . 
l õ T e i x o i r a & Comp., rua S. Jodo . 

No B i n z , na Conle i te r a Centrai, 
! cm I rcnlo a B. do N o i t e . 
.Moretz Sohn A Comp. , raa do Coni-

da mere io . 

í I l i g - L i f f e , raa d o Ccmniere io . 

« xn ; a s . famí l ias o Mi 1! o B a b a m , por 
eslar prova i lo f o r mi lhares do pessoas o pela opinião dn 
é o mOlho que substituo vantajo.-amonto o mOlho inulcz 

impri m a , que 
ou tio- ' . 

P e d i d o s p o r n t n e a d o . p n r a a R u a s 3 c S . B c n f o , 3 4 

í.alí! 

I i f i l c e l r o o f f l . - i a l i " o i i m p r - i n ^ e a 
ta i no . 

(Com f *.ci i• tru i i r agen -uiú rua <hi Qitihnida, V) 

N o v a n n nto auctor imido pelo e x m o . t r . dr. . uiz do D i r e i t o da 
v a ; a ccn imere ia l , a r equo . imento dos dignos Hynlico.-i d a q u o l i massa 
f i i l i l i ' » , v i s to nAo toi- o arren a t a n t j do primeirAa l e i l f o p rocuração 
i ia- lanto pa a poder f a z . ! - , em como í o quom fez , vondi rA em p u -
t f l c o l e i lão o ao m a i o r la i i "o ol i t do , iodas cs d i v idas act i ' .as o d i v e r -
sos t i lulos, que soL in i ,i o ovada LONINA de perto (lo 

' i * 0 3 i ( 0 S d e r é i s 

dl A s listas a d i a m « o A c lupof i t f to dos srs. intcrei-sados no escripto-
r i o do annuneianto, desde me i o dia ató H horas da l a r d e . 

,, A venda do tudo str i i f e i t a « o ma i o r lance o f l e r e c ide , para final 
i i t i i l a ç í o dosta massa fa l l ida. 

nii -i :i Xiíiiiiuii 11, a 17£, m a m a 
espec ia l , RI) na lo ja I.r,-tl',.- V, tra-
v e i - a i lo P a r e d ã o , f>, o na casa 
(i i . l , á rua l ia i i.) .Io i t a p e t i n i n g a 

i l t . , 

l i f i 

E i s o p r a i r i i o s e d n c i s i * q u e o J f s r c c s a g i » a m 3 s o e : i 1 j « n t > T i ? ] j t i a s * ] a 

tlllll' 
( I . 

I I O I 

oi,: a 

i 

, o 

i ,1 

., av.,1 ci .-a.., 
o il' .- "i iptas, } *;-

1'|- o e'l a!,' l Co i!o 
i mullier, n i 

' ! .".'• Mies mn-
- : ... -i-in.is, a l a -

... 1 a I raye ; -a 
i . pir..l, Com unia 

,1 '!- I ente, COli -
ou .Io i ! " lV'oii.1 

I III' lil.'.- o i ' ) lie 
i 0 ' um lado eom 

I L F E 3 E M L 

• rios-, João | 
; a, 01 |J!>1 
c ;t 

•i a 
q y >5 

: 'lo Koill i. o i ' . . 
il-.ii;-' i O i to ..o.,' 
mil 1'. -J I. U-i i i 
piae, ! 1 
ll. 

i . .1 iail,; 

11. 
|:0| I ' 
dnul 

l „ r 
liniS e ,11!,M 

lie ta io re - " ia 
'. - ., i 11-1 v.' -,i 

Min, i - pil.i', "iii ilua • 
. .1 ..li 1 i de In lil ' ' , i c -

lie l.i - • .o pol 1 llloll'.' j 
e i:in • oi a t',i, , i ou-Ii uid i i 
II •eu . 1 011 II.,.' ll . '1. lllll I lllo o] I 1 
a l u i 8. N 'ia,., o i , ' i i - p - l i s 
li ! ll , I 0111 I.l . ( l i . • eo. :, -, a-
li e,.i o i' quatro •• ,, - o e ncoenta 
i . i ' ií , i:i ivi1 ooii . I i.;a casa, n. •'<, 
á h , v - . o J|. r - id " , iii' t 1 i ap l -
i ,'l . uni il.; , '. leia i ile 'l.i 

; n a « ,• in' 'Ia para 
• i.iln: n lo il'- um 

I : ., IO. de Olltto 
por «;::atr • cont"s o 

(II • o I' 1 i! lei I ' SliSOliOl. 1'ma 
c . a, n. á travessa do Mercado , 
nc t:i capita ' , com unia p o r t a e duas 
j í in-i las na f n n t e e uma porta e 
urna jauel la á rua i l a r . a Bcned ie ta , 
nu dindo õ m f i ôs e CO de t f e t t a por 
5 t,'iti'i o í a i d e IUIHIOH. < ontinumlo 
d .' um lado eom a mencionada rua, 
d " ou l i o lado com R o d r i g o G n e c o 
e uelus luuúos eoui J o i o O u e i U A C., 

l'Clo 
Ni. 

'i.iii R . » 
•1. ' 10 

H O J E S a M o , I S i i o E o v e l i r o - - - H O J E 

A ' A 3 S J O R A S I D A Í A R > D & 

A ! tori.is da capitai i'-.-:1l-;a! o. tão eom uma f - l i / M a l - n iiea pai.'. .-•'. 1'aulu. 
Esta ea. i , c omo logit ima agenc i a gera l daa !»• ,•••'. t il.t •• i, v i! f .-deri1 , r i j o u i m j a d a ao p . ib l l eo o a 

sun m i m ro a ü oiruezia a pie . nte loti ria. 

K \ c i ' l l i - i i t e p l a n o , j o g a a j i e n a a c o t u -IO.UMIÍ i i i l i i c t e s - disti; '- .•!•• ! . l l l p r o n i i o a , s-Jtulo 

o s p r ê m i o s . inh idoH p o r so r t i 1 s u p e r i o t e r t a õ u o S i í ü i ) . 
Os billii !e. para esta g rande ' c l e i i a d e v e m ser comprados do pre le i ic i :• n o t a f e l i z a ^ e r c a geral 

RiiÁ BIREIT». 20 e casa filia!, flU.iS 15 OE H0/EM0R0, 13 

J y ! i o A n t u n e s d e 

t i i s a q n c j i í v c i i d e n •'! v e z e s , e m b i l h e t e i n t e i r o , o ÜTÍUII ÍC i i r o i i i i o i l e • l O O . D O í W , í \ l 

E u e r a a . s s i z n I 

O s r . M a n o e l F . d e A l m e i d a , r u a c i a L a p a , 8 0 , 

n a o p e d i a d o r m i r : e s c a r r a v a s a u g a e e e s t a -

v a i n t e i r a m e n t e d e s a c o r o ç o p . d o , j u í g a n d o - s e s e m 

e x t r a . 

C u r o u - s e c o m d o n a v i d r e s d e A l c a t r â o & 

J a t a n y , d e H o n o r i o d o P r a d o . 

Sabbaclo, 18 cio corrente ;; 
A s 11 I j S h o r a s 

A ' r u a c i a Q u i t a n d a , 1 9 

F e i o a g e n t e d e l e i l õ e s 

C H A V E S L E A X , 

M O B O B E U S A S , 

« ^ Bü 
, w -

ü l 

Pucpar .ndf t p e r 

c / i ü í L r j s 
S. l ' A I 1.0 

sTpprorriiht iria. .Tiihtií 1/yt/it-tic da ''aoi/ o' Fui • ' 

A A?iti»i ilvi ihi i- um luei ica iccnto e\cel e,,to para eui ar •• f.i: i 
ee.-iiir o suor ir.ali.: o ilo j ós . .ias iii-lo.-, dos l o v a e o - e-e . et,-. , i;,a m 
i.ppli ' açf lo o fUl':eii 1. • pa ia combater o Hça/ihCnto o nina c l i " i r " iç.e 
l e . ulta da decom; " I ,•" o .Io suor. o opreiro é a1 ola imente ino : n - MI 
á , : . i i .de , e mo i.m i • ' ;'-i oneia b n a tem detaous ' io l . I a .-1.-' 
i'C(/' /'lllll Cu . ll III' lio 

An t ' . ' ilu e i i ; . " , lava- : e i i i,. lo-anii nte a iiarte 'i i o ' i , o o . i l c 
I o me.l i i it!.: a ' i d . - \ o ei- i i .p i e on i " ou , a iio 11 a o , :e ,'n , e i . u -

utiilo !L "P ' I . -a i.ei.e. MM te.,11'.I :a EI ii;:I- e mu |I;ii;: o ou u:I; .-ou' 
eo algoil o liviii' plii lo e >m o do. prcv lanientc ag i ludo , o pa -a- •• na 
par te .1 i-po pi .-p.iiii 'a '.-'• > a .- a Io; indi aiio, i e i xamio . e c.i 
..oi.li lo. 0 1 lo . ' " no i( iai i e io ci .ra ge ia l iuente até ip e e ' a . a .1 • 
11 i V O O 1' L':. 1 o 'i' ' ioi cm ei c ia i l , . 

1 Jejuii .(a ' , . tu, ;> itac.-pii o.,io abiii il o o eo tuica 1. ej.ii eeai 
or ' 'ni já muito menos int n.-a, -I iiiiniiinilo í r radal iva iuenle depoi de 

. ad.i nova uiininistraef lo do meil ieanu nto ate ce i sar , is lo e. a 'e Man -
formai -c i lil unia triiiispir; ç " i oomn! . quo nenhoio eneonim »(lo cau.-a 
ao ( tre ine, ' ju i i i ro ou ei ' : » ,i, |.'ieaç o: .-,:o íferainii m e aufl leientes para 
curar o mal. 

E a c o n £ i * a - s c e m t o d a s a s p h ^ u r m a c i a s e 

í i ^ o t c a c j s i a ( s a ! ) 

O E S P E C I F I C O 1 N F A L L I V E L 

E s p e c i í t c o a a t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A ' R K 
Cura rad i ia l e de f in l t ivan;en:o todas aó f i r m a s de cnveii-.i-

( p i s i í p c e . 
A E jpb i l i s pr imni ia , cecundaria e ' e rc iar .a ó por el le comple tamente 

i t i d n c expc lüda do s j . temn i rgonico . 
Cura parn FCIÍ1! r e a sypbl l is t e rc iar ia , cUenças da G A R G A N T A , c r u " 

r^Tics mit iga- ou recentes, dfires nos ossos, g lândulasenf l i i r lndas , InlTiini 
c iadns ou si ippnri i i i tcs, corr l incntos dos «uv idos, mãos rachadas, qual-
t j i icr i ;ue ic.iu a duração d c isas moléstias. 

t t t o t 'rnndo r emed lo euru rad ica lmente , m e s m j quando qualquer ou 
ne t ra tamento lei ca falhado. 

Ka tua composição não entra neiihum veneno X 1 I N E K A L , mas exe iu -
vi iE-Hite rsnbstancias vogetaoe iunocontos. 0 seu uso n a o obr iga o doen-
çno dittu nenliuiua, nem a qualquer a l teração nos soaa costumes e oecu-

í e r . 

S ã i a n t i m o s q u e e s t e e s p e e i l i e o 6 i n f a l í v e l 
Encon t ra - t o em todas as drogar ias e pbarmacias pr ine ipaes, en iqua 

q u e r porte úo mundo. 
D i r i j bm- te à 

C l a r i s S p e c m o 

X . 110. Ü M t 8 0 tb. streot 

1 ' d u j u i i i d n d & C o n p . 

S c i i i m i s s a r í 9 3 d e c a - é 

C a s a f u n d a d a e m 3 8 5 8 

K I O D K J A N E I k O 

? 2 . u a M u n i c i p a l , 1 7 

1 ' iopüem-se r r e c b i r i consipna-
V i i os ca fés do Estado de 8 . P u i l o 
dando- lhes bca c o l k c a ç ü o no mo: 
cado do R io . 

f j a i a n t i n d o os ne l l i o i o s o f o r ^ s 
parn boa vi nda c pontual idade nos 
pagan enios , peci m aos : rs . fazei -
i l c i r i s p r o l e i enc i a do suas consig 
nações. 

Os lii|i idos pod im f c a r & d spo -
s i ção na pra^a do Rio ou tran: f -
ri, OJ ) a r a S . Paulo , : e ? u n d o o r -
d í m dos cons ig i a a r ios . 

A d iminuição dos f re tes n.i li. 
F . Centrai p iopr . rc i t i a l.os aqi :o l ' e 
nu : cJdo. 

Os cal'.' da zona da I ' . !•'. Po -
r a t a i . n i a F ir . io por i s t a l edospa-
ehades; cs das ou t i as , deve rão 
si r en a nuiliadi s por ín to . 111. dia 
l i o nesta i idr.d . 

l is to s e r v i ; o está organisado. 
Para i inalquor i n f o rmação , quei 

r m l i r i g i r t e á casa supra indii ada. 
, Ias. o ia l ) . (d— I) 

Continúa i ser o li^iiru.o fa - .o i i -
•o das senhoras. Rea ln e i , 'o , : d i -
:i n i ma.s ex igentes i ncoat. ' i.-.i seni-
p io no o a l odo t l e mais vrac.o . a 
• ,.- a a - a ].i antai-ia eoncc! a. V ' i -
'e—io nas charutar ias L e a ^ a d c , rua 

U i r -i a , l.s, o na P o r t u c n . c , rua d o 
Comice rc i o , H - A , a ÕOJ r ; i s . 

S ó P 6 r e n d e m C h i u e l l o s l i g eda 
a c .imIIi' R II '2$ o par, 11a l o ja 
I v 'thr1 ;i t ravessa d o Paredão , 
n. ."), f n;i e.i.sa í i l ia l á rua í iurno 
d. ! ta] < i iü in^a, n. 11. alt. 

U N I V . I V l l ü D . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Kr-suhutituto da Policlioica 

geral e Chofo do 1.° Sanatorio em 
V I E N N A 

Operador, MoiMtiaa dei Senhoras 
Cont : Rua C. d» JtãpttÍAinga, 10 

» <ia 1 aa 8 horas 
T E L E P H O N E 8 7 ^ ^ 

Forte 0 bom R o r z o f r m n s f o i 
rados para mcu inos , a S$, 11a l o j a 
Lealdade.>., t ravessa d o P a r o d i o , 5, 
o na casa f i l ia l , rua Ba rão do I ta -
pot ininí »a, 11. a l t . 

CLINICA DO 

D R . Í Í A R R O S F I L H O 

'1'ratanien'o cm gera l do 
molést ias internas. 

Espoe ia lment ' : — Mo lés t ias 
da pel ie e svphi l i t icas : n io -
!osti..o de cr ianças e de te-
11 li < r i f . 

O P E H A Ç Õ E 3 do peqtio-
11a e ruryi-i. 

C< ns dtor lo o rosider c a : -
Rua do Ho.-ario, 11, '_'•'!. 

C- n ultar- :—Dc l ás 3 lio-

•«I » 
O • 
• 

P s e i i i n s l i a s i e g a n l e ; K I . « M , W 

.lo po l l i ca j' ra senhoras , do l l i 
1 '. - 1..-1 Injv /.. i . i t r aves -
:i .Io P a r e I t", o cas i i i l ial , a 

i :ia 1 In i- i o ,111 11 i ioe l iui o 1, i 1 alt. 
J, I . V . A . ' . - , - .•, .-„•..-.»•, 

f p . h l í f i í i l c Z 1! & í j í í L L Y | 

( • a l a r r l ü i i 

C Í 3 L 5 . V 5 C 1 0 M W y a ^ E L T - 3 

1 Jiaves ó 1I0 e í l l ca ia c e i t . 
.: ,1 desta do lo i o.-a molést ia, 
l i s to c o l l y r l o é um f r e i . rauo 

i" : 1 aeali.ido, i -ento ile sul .-tai.eius 
i i i i t sn t . 1 cai ist.eas, [ lodendo, 
scni reei.-ios, ;>. 1 empregado cm t 
. a as , i ludes, 

.1 venda ein diversa* drogarias e 

[ h nuacias 1(1. > 'j :!u' - do intci/ij.. 

I r r o z n a c i o n a l 

Chegou g r a n d e part ida de ar roz 
nacional super ior fi 

Raa Episcopal, 8 

F a s c h o a l S a r a c e n i 
8 0 - 2 7 

C'.-PA MPIDA S CfRTA PC9 
Cox"ii3i?ntOB - DÉSTÍOS - Ejfoi-ço3 - Aüfaf 12 [ 

Tonior«3 nas pernas - Turpefa^ções r 
Sobkdccrrfns - Sobrecannüs - Eaparavõos J 

ii P. MtflÉ, em OrWjni Kr.mr-j 

fi Em S. Pnilto B A R U E L A C* 

f, [»| i-i um ! - • IM.1.1-

Mirer3> ^ilvrai curp^ti/ã di 

i L ç 

: Fcaíe 3a Oofd.1 L L O I í A C Í H j 
J . -1. j/..! da Aotfarva d9 Mndiclna da Paniij 

çno -i dita afúi cor.tm 103*814 de* 
M-,. -'-1Cas ftt33 ÜH9 qu.1«S . 
< ,-i LFATO DK SOÜÜ X fii^ATO DB 
j 96*-6í> T e m e s 

i 

vS><? 
_ f.f-iir io6,-a o letra-m 

K o v i d a d e s f i n d a s l . o t ^ d o 
pe l l i ca pftim senhoras a Ü2$ o ". ' l i 
na l o j a Lealdade, á travbasa dS 
P a r e d ã o , s . íi, e nu m u Ulíctvlo, 
na B a r f t » f t e p e ' ! n i n £ a , 11. bit . 
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1 « M f » M fc 

I m i i b D E é A A E a A A T S B i 
miro dr tánaar t â fdâ r o n r i f U r a M h r f i H * « i I M » > M » « « I I W » « r a » . ' . 

modo, I t l p o w r v a C « l l < * . Torna, pni», ,1 , 
^ s a l u t a r • a*ua que bebemos nos |>rr»erti 

t M i u d a . r p K r a i » . « 
/ y JT a I ^ ^ H AHI I «m> 'o I » . puuin-t* alrat/in no fur.il., 

^ ^ ^ - D f i y w l J X ^ ^ H unia ir«i ral*. rncb l l -M r l l » d ' » *us >iu< < n -
^ f c • \ • "vk fc ' h e e l r j n a duai » e « f i no dia, durante m m , 
y / . " \ T u n f , / J f W H m«na au l i > i des » » » l r - »n ' IV I i a Como a « e u 
W I I TÍVBU M w ^ W p o d o d l w o l f p r t f l ü l o u a * qUMlnlsd" in ' i i l i - uni 
I I \ . • fraca do « I c t l r l » , obUnh»"««» com <•«!«• «JTM, „ „ 
I I \ ' v i J - ^ / Y l l J h W ^ l um predi leto tuui ( i our « ac iho , teu IO >,n, 

I • \ V ^ ú f c ' Uf Pi ' í f í fl I «o*'0 * erguei. 

I ' / \ f J T F ^ í M S\ k ( _ / I Ê I •"> |>Uinmc«utlco d « Cír i/ . ti Mir ( . , , , , ! 
I V | \ • 0 2 ]l f A - J\n\ rnn-rpuiii, lia ims trinta amos, í s i r n . . Y u r i , , 

«'AV!' J \K * L l m •oHivrl cm «?uâ. (fraça* a e i ta i m » i i ' > . . ., i,„ 
1 \ a . »a » r o r » »ni «odta ai p'mnti3-;a». r..n, ,, ,,, 
& V ' i \ ii ' « ^ r 1 ! ^ ^ d<> Al <t ;u\ot iiinllcn 

I . A ^ ^ a lc t t r lo , t o * . ' < qual porte preparar ln>t 
r 

• p f i k " v S ^ j ^ ^ B atrair..'» niJl Hii:pii!í " im.ití> « f f l r »/ 
*** ~ I fc i la-M uma ou ds« ilr 

H m R ^ I ^ - ^ m <"i 
lirlx-r á i r c M r f o a . f l obt' m - » * s>»lm uma I • 

a cxoaioa «a it a r » lapws <ntia>di« r^" multo sã, que preserva da< «pi ' lem,; i i • 
a iCMR.o ou»or. mo l rü ia i (Traves, r que cu i a >e«urami'Me . 

umpoucodea lca l r io O alratr lor iumantlscpt lco grlppe ou influensa, a» broDchitea <• <• 
do primeira ordem. Mata o » mlcrol i lo» , r a m a cHarrho» . , 

i oi mrasm.a nauiuxon 
D A I M O L É S T I A * « P I D K M I O A I 

T*do * sabem hoje em dia qua oa n içd i ro . 
concordam om declarar que e pr'a a( i ia nua 
sa roniinuinram a mal i p u l e da" M > M U < 
^pldcmlcaa, t a o como a f i l tro tjrjiJio"d", a 
dyaenterla, o rlmlera e tnnb m a « l i ppe ou 
Influi-ma. A aftua ront 'ni um» IprmiiUdc de 
anlinalculoa que rhainam-re mlçroblos o doa 
quaea alfiiua IAO o i gerincnt dai inala pei lgn-
aaa dorDçaa. l'oi tanto, umu agua 6 lii^alubr* 
quando contam dVriea niauí tnicroblo*. 

Quando nlo ae tnu lima a g j a multo pura, 
e prtiicipalmniilr q lando Riaitam rplilrmlaa 
rm um lugar, í prudente para re |.rr»or»ar 
d'ellaa aanear a anua que »•« tirli». K'uma |.re-
caurâo que *e devo t r lauí >em quando fai 
muiiu calor. orca«iJo e i «a em qi.e t in to »e 
prerlaa Imlicr. f r intlpalnieme ca ohrelrna « oa 
attrlcultore». Kflta-ae qualquer perigo fa/rndo 
íi rver a a«ua por eapaco dn alguna minuto » ; 
nem Iodou, porem, podem farer fe i re i a apua 
que t ini d " beber, nem cerllticar-ae ac ella foi 
liem fervida. 

O melo mal» almplea, mata eer toe mal» <-ieono-

. p l f a f Ò M d * p to • 
O M r y a n t a , R C l i m a , 
cuqtteluchr, o t o . 
et.. , »ic. 
O malboi ramadio • i irr.l 

rllli aa par* aa n'nle»tiM\ iai . 
4 o 

X A B t O P J C 

H O J E B X T R A C Ç A O H O J E 
A 8 a HORAS DA TAItDE 

A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l , e z t r a h i -

r á i n f a l l i V C ! I H e n t e . u a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 1 8 d e n o v e m b r o , 

e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 o o c o n t o s 

q u e , à l é m d a q u e l l e m a g n í f i c o p r ê m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

da grande lõtôrfci da Capita! Federal 

Rolmata o*rapn»ft) 

Do |ihaimaoeutlnn Olliriru .lu«l<>r 
KM» aaropu (em nulo 111 u t o 

apreciado paio oorpn tnmlieu a por 
niuitoa doaulea, cm «irludti do 
erua exrellautea e lirilliautoa 
failoa u*a luoloaliaa iieiuia. 

Uepiinltoa 110 Itin i l « .l.inolro : 

A r a ú j o l Y c i l a s & ( ' . 

liROiirllTAN 

I Iua doa Or j r i vaa , I I I 
o r u a do 8 . Podro, ''U 

1)< po»ito um H 1'aulo 

Projeiiu ile 

J A m a r a n l c & C u m p 

H i » D i re i a, 11 

M E I M I I A ^ O K S f : 0 \ V I ; \ 1 K ^ T B : S , l » » r d o d e n l e 

APPROVADAS PELA REPARTIÇÃO SAUITURlA O X T . R A 
A i r n i l i i<r le/a d o ( I r a n a d o . i ^ m * ««r ^ R A P i D i 

typhit Ai, j u^rpviAt, | uru 
ti* iiíniliitl»»*. «Iyt»i.r*»i*'«is « (ly«tiu|ifi!' M «Io ttstaios fom A A'»r\ o 

IMU.KftA i " • ' M UofftftMlN, (Miei, lM>Mnl, tperitia â . | f | | A . _ 
* o luitfiií.v.Itlu o eiuprfgfciio por muitut diitmcto» o mpeitAiot mtili-.u» i ,.u. o» ' I 1 \ | | \ ( ! 06 U I f l^OuâC ' 

A I r a I r à O IJ^Or» f fpsrs ío Klo phariiu^utiroOtAnMo, Bfgondo A f rmu'i 
mmLmír mii.miwm> . MUI'4'' Ooyot, *nprf; ' i lo Do da* eufermidAiif* <if« <>r 

IIMIII' i «-| !t ̂ 'ot e i otArrh i pulmonar e da lit-xt̂ s, multo fejiie sdo ria e#i«;»i> <AI 
IDUÍS ii/iuu piev» niivb ilc ruolenti"* «-} >tJeii<ita» 

D ( 3 S { ! a ! v a d o 

V c » l " ' e uma f a - cn l a ilo ealo, 
n onluda rom tudo quo 6 neia rar c, 
tendo 2<i i mil p a <ie ' » (> , vi.tru 
f rm.tdoH e i.e.ur. j.i tamlo proaii-
nilo IN o I I mil arroba-. 1:I'IHBI.I 
uiaçicf, por luvor, «n f . l au l » , 
rua |). Aiitnaln (^uaiior, I, l i ra . , 
onde o t rutoi dento podorl a l e -
lui;ào da fa/oniln. r.-l.*i.. (lianifimoB » Rtt^n<,ílo do respei tável publico d e s t a capital e d o interior para e s t a i lo-

t e i i a s , cujos bilhetes d e v e r a ser c o m p r a d o s de preferencia na A O E N C I A G E l i A L d e 

G r i m o n i & C o e l h o 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 
AfientcBBernos o rejiroaentnntea d » Compunliia do Ijotorina Nac ionae i do Itrasil 

P a r a h n m i d a d o o W Q r ô ^ ã B ^ ã ® , 
boina» com sola impermeável, 2 B ^ ^ r (áS 
l iererro elarck, para homens, na A I I k l !*< 
loja l eal,lide, á traveHna do Pare fêS ( r ^ f A A H í ! \ j f ~ t ' 
d ío , n, o sun filial, ú rua l iarão TJÊ b • i n f c » " I » ^ 
de Itnpetininpa, 11. alt. E 

"Cerveja Mlinchen s Amêndoas torradas e assucarad^n p 
(CMiim da I i A V A Q I A 

E m cartuchos . t;cin acond lc í onados . . . u 2SC00 e í 
E m virtroa ( p a r a presuntos a : t$303 

VEXnK-SEXA AGEXÇIA «S 

F a l t a d e d i n h e i r o ^ ^ J 6 IM E ^ t x - a j S . B e n t o , i a . 5 9 § J 
praçn, encontram-se tinos ralçailos 
11 escolher, 11a loja Lealdade, A 
travessa do Paredão, u. 6, o lia 
casa fi l ial A rua l iarão do I tiipo. 
tiuiiiRa, n. 11. alt-

V nnile-Bo nm todas as hõus | l 
inaeius o «Irofrariaa. 

Depoailoa uo Cio do Jnneirg 

A r a ú j o F r c i ü - s A C . 
Pt :a dor O u r i v e s , l i l 

o rua H. Pedro , 

r . l0/ HO KO l i l . A d>>p"p»i»atofncA. gatfralKiaa ® oqfioa foffrlm#nlo 
— vmm «iiuHtns «1 ifutivoí inioaUoaea nau |)«rfMiaincn( 

tr*'.vl >> icm ti KlJXiii NO/, liK KOLA do pliaimwcutho Urnnudo, <:ujn A<.ç*O toni 
ra iiutuiira «-upupUcN, ap«rMiv« •• «•«ninulanto iotmtilu« «AIIOAO* a knmr.i. » tbeiA 
l<euiic(>» | ua caaos indúadoa dt» pr« i io.-o « AI itantn dan luo',ç6tt< vitftea, to 
mando M- um rallce «nt̂ a ou depois <1»h i« t«u,oea 

Deposito cin S. Tuulo : 

Drogaria de 

J. A m a r a n t e & Comp 
R u a Dire i ta , 1) 

rrouigloto xaroji' tn oi Lona rolultadoa obtidos na *8ibm* 
,cHte aethumlfcR pn»vam a KUA ••(Ticacia cdfio llio o pifiu^.ro 
cor.je-.t-rei ra tberapeutie* biafcileira. 

•aisii t i i r r u u i i . A ajrphilfa E toda* «aas 
m c o r > « KMnf i tmi IB*n IfMtAÇÕOB < I r 11. 
t . bh> radicalmurito curadas .om o LICOR TIBA^NO: 

Io poderoso o acreditado ̂ «porativo do sait^uei 
•• o jiioajiccto dento importauio mcdicaiucuto. M A R C O D A M E I A L ü T J U A 

e r s p í o r i o , r u a d a S - A 
A rerturbav**i gástrica, riftuar.is. e? 

lasm i iuide*, nidipeatAo, dyapepsta c 
T MA'»\|.S|A PI.tJlDA D li GRANADO 
;evcni'jnt'i Uaativa Vidu o nrnan îto 

como ; o uni 

c a s a s d a c i d a d e e d o i n t e r i o r , 

Granado & Comp. 
D R O G r U I S T A S E P H A M A C E U T I C v O S 

K i o d e J a n o i r o 

k u í r i m M m i U 2 c n 

LrVERPüOL 3 R 4 S 1 L 

And Piaíí S t i i u r j 

J?'HâLâffi?ôaí A H O L f 
Serriça de |ia?sa?elrn p i r t 

K O v \ v o a s 
C a t a r r a u a -

C c n s t i p a ç r . c 

SELAS 

' f e r o n c l i i t c s t 

L e r y n g i t c s ^ ^ 

São lrlFt.T.I.nT.l.uu B C O N S T A K T I N F . -ÜL 
Orr iC lAL í>A LEGIÃO DF. RO>i . 

•<IM9n9 UA ACAOGS::r fflCCiClNA 

K â m «KT sato (B ratinató ti . 
BIÜICO COS H55PITUS GE TAF.I7 

h-ledãlha ac Ouro — FurU tsí^ 

O o a x y ^ . C? o 

" y O K Â N Í l f ò K T f l 

aliirA I ! ' ) do J a u r i , ni 11 
,1 , ' i : . : to |iara 
HAII IA. I 'E:;N o n s t r e o 

N o v a - Y o r k 
Esto p a q a o t i propoeaiona n í 

paHH^iftoiros t odoo ooafor tonoioa 
o ir lo , o t om a bordo madio i s 
orioda, v l x i ò o a mala raplda q ia 
v ia Ing l a t e r ra o aaai oa iaooa-
vonlontos do baldoaçã» . 

Eooobora-ao paasagalro3 da l> . 
o 3.» claeaea. 

Eato pu'; ot.j 6 illunimailo a líis 
eloctruu. 

ri.:, so a 
.mloa 

r.i o ui ai 
r<. humal 

A terra 
QH LLOILLCI 

' 1 • jH O.-i di 

a augusti 
rul.ito, o 
i-leul urti 
. i .ui.lmi | 

C.V r s r i c i i s n o d e r o s o r e m é d i o o o n t r a a o 

^ © L E S T S ^ S b o p m r o J 
_ PAMS, 43, R u » .Je Saicloncje. E ;"•! TODAS AS 1HARMACIA9. ^ É S 

r r . j ü . a a - j c a t s s i e J B c a ® -JKC w ft-wa» 

B êdopiedo polü" S c s j i f ' 0 ' d» ' 'arir 
• i tvltâr as/ro«lfrira< s contrafa-çõei 
I iiIiíimuMmij^i»»:» i :ut« í i « ' tMiwin. . * 
B at<r aaa ^ s j - n » ^ hifinrtwu 

BS ' fVjTnfrol í )^ ' . a innrfn[t--ií 1 

• Uio. ao !«do. 'SL. 
E 3(MHMR»l:Miruiwiis,(t.tni'íiini), 
H » IAJ princlpaes C A " ' , 1 ! . ' 

^ J A m ^ e v r a u Í M ^ r l ^ C R O N I E E:.' 
M&rt. MliQItt. f i t í t . I r lH » . r íilíülUíi', ra-tt 
Lm S. PAULO : J. A M A R A N T E & C • 

Pa ra pa33açen8 3 m^is iaforai»-
çÕea, com oa a^entoa 

F . S . H a m p s l ú r a & C . L u 

E U A 13 D B N O V E 1 I U R J i l 
N o l t i o de Jaaaira.oDojoa a j ) r . i l 

À o r l o i i MCÍÇÍIU vV ( ' . ! . 
Iliia 1'M1I> Març i , - > . ! l l o d.- ,Jn i i 

\ r , C f Ê p o V A L O C i K K S J l - r f t B ç a ; 

^ ü t g s k r/AIS IMPORTANTE CACA DC MUNDO 

M a n t e i g a g a r o n t i d b x l j a o l u t a m e n t e i a e n t a d e £cí(Jo Bonce, 

Margarina, i.^ei. > e q u a l q u e r c c r p o g o r d o . 

G R A N D E P R B I R 3 0 Exposição Universal de Pariu tSSS. 

E K K K t n c n r T ' - ^ a K í i r u r í " ' « a ç o r a 

â g m i q u e v K t n s e rêesmweiMfco a » u s i o a 

pSaistaçã© d© à r r o s i m f a ^liaiisasii^s si 
c i o s s r s , l a v í i - s M S o r e s í p s e í i ^ H r a u e m e 

c e r e a l , p i i m s i m i m a s i a c l i i s i s j d e d e s e n s e a i 4 e 

p c i i i í 1 a r r o z , a « f i n a l , a 3 é > n í ü e f a z e i 4 m u T U A » 

B A L H O P E R F E I T O , © C l í l i p a e s p i g o C 

O 1 'Af iUETU 1 'üKTL'ÜUl ia BR©r. 

Cura qnasi seurpiv! 

A l í v i o sempre! 

Õ u e v £ mm y i|lli'In t')U 

da exihtei 
loy recebi 
ilo ter-so 
Ujii;.to da 
:ilò então 
tjü hiliUCli 

l 'ara to 
1'CIJOIUOB 

quadros, 
de vida, i 
1 'u.Tseruoa 
ou ouvem 
melliaii ,a 

Único Approvado 
pela ACADEMIA do MEDICINA de PARIS 
CIJRA Anemia, CMoror.o, rraqupza. 

Fearaa. f </<ír oVercsdclic QUEVEHNE 
ü Eriii/' <i raio dr> Prina dea Fshr.ĉ nls li 

com cecalas po 

gTQggw çWOppressão, Catarrtiy 
« r v / S l i ^ . ' CUM o s 

OSSARI IOS C C - f S V 
^•íSEá»^ o os p ó s c i . é n v 
OMiveram a". mai3,attas rr*.,:Ti;, 

leuía P"F j'acar!ri: pi CF.ÉRV wn Harsi#.i (ITICO* 
Ccpoaiio•. r • ití jrnu «i;snnníe.'i. p.iin" 

V E N D A ' Ü M G R O S S O 

PMIS, 7, Boulevard Cíiuin, 7, PAfiü 
P H A R M A C I A D U H E Í . 

•!<>" • Pr.ríCIPAES PHA.KMACIÍS DKPOSITOS s: 
C í B i p r c r o , 4 á O w o j s í i b r ' ^ 

M f f l a R . e a l I n g - I s z a 

I * i ( x l n^k saliidas ilo líio da Janeiro, derii;)iira) n ip i ib ) 
do Rio ilo .laneiru . , . '20—1 

C I .YD iü , do Uio do Janeiro . . . l:t— 1 
D A N U P . E , (Io Uio do Juuoirj . , 27—1 

í m i ç o tenianal entro Suntos o IlamUur,'.), <•, > n • 
Jauoir» , llaliia < Li iüi . » 

S A H I D A 3 P A U A A E U R O P A 
r A li AG VASHW . 
AX10N1XA . 
PELOTA '. 

S c b * t í c í j o t f o E5 e i . i 15 rijas, « í j i I p q EÍ í í s s3e 
J s s n e i p o o I L i w e s v j o o l c o m i e s c a l a [ l a r a S a ü i i r ? , 
P G C . v . a s r a ? j i 2 C t a , 3 . U H c & n i e , J ü í j o tóas^e, L 5 Í 3 -
E s ô s , C e r a s b a j f ã y o e I a P a J I Ê c e . 

L o t a p a s r a g e T o a C e 1% 2\ e S * . c l a s s e s 

lia toda a ferilirini'» |aia iir-etapoiro' des portos (lo líinti1. 

í ' * i z : i ! Í ! a ( l c j s n n i c i n i o r d e m 

t ç i í a i ! í o ela raifisa í c e ^ s i e c u i u gr>a'Sis a o s p n s -
s a g e i r o s d e t o d a s arv c S a r s e s » 

'l*odos otí \aiioie.s ião ilUiniiiiíulOíi á luze lecUica o t̂ -ni magolllca^ 
conimodidadcs. 

U 'M. l l j^ 
falhou S 
Vci.in .[iie 
tao do re 

1; ia ui 
Cit-dulida 
aja - , uradl 
1 ur ataca. 
>o, arregi 
fuga preo 
intropidei 
niol.iüsar 
oy batalli 
coragem 

An inal 
tonvivaa 
liorsadoa 
nados ao 
ao quo o 
tapetes a 
cadeneiad 

lia arroja 
urna eatr 
para o b 
qne, por 

0 MAONIFIUO PAIUJUTB iM3i.Ua 

osperado om Santos ntó o <lia 
2 . ' l o CO.Tente, sahirá <le; ola da 
iv.d B, e i a a v o l domora, p r i 

G Ê N O V A E 
N A P O I . E S 

acecitando |iaRiagoiros para Mur . -
ha o Uaicollonn, com transliurdo r iu 
Clonova. 

V i a g e m garan t ida em 14 clia3. 

Etj n a d o (lo Rio da Prata no dia 20 do corrente, f-ahlrá no me nn il a 
pura 

E t i s S s i a , P c r n a m b i i i c o , 

L S S 3 C B , » ; G O , 
C í t e r b u r g o , S o u t h a m ^ i u n , 

Hamburyo. Bremcn e 
R o t i e r d a r n 

c rulriif lidndcf cont inentes, via Soathanipton. 
PITÇO das passagens de 3« classe, para Lisboa, 163.Ç000. 

Para paisagens o mais informações, dirigir-se á agjncla, eai 3.Pau'o, 
ca Malnltoal Inglrza. 

«E&r.eia ca Real Inyleza em S. Paulo 

Snhirá de Santos no d ia 
do oorve i i te , d irectament- j , para 

G Ê N O V A 
o 1VAPOL.E3 

acfcitaiido pai-fageiros paia Mar-
toiha o Hnrce'or.a, com traiu- li .rito 
em Gonova. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

E-to laquete pospue c:plo.irli -
das acconioilações para pa^-ageiros 
do 1\ 2a o classe. 

Parapasiagens o mais Inforniavõus, 
trata-se cornoj ageatos, emS. Paulo', 

J 0 À 0 I Í R I C C 0 L A & C . 

30'Rua Quinze de No-
vembro—30 

Em Santos: A F IORITA, St c 
B aa VisODte do Bio Brnacg u. 10 

DO RIO Di'; JANÜIUO : 

Or. p e g a . , , . 2 1 <ie n o v e m b r o 
liifcur a r. de d e z o m b i o 
Oroana 10 > 
Oneaa . . . . , . 2 do jane i ro 

Todas aB inforniaçõos cem os EIS. 

W I L S O N S O N S & C ? 
R u a d o B o s a r i o 1 3 — S . P A U L O 

Para passagens o mais informa-
çOef, trata-se com 03 agentes, om 
y. Paulo: 

BSICSOIA & c. 
Rua Quinze de Novembro n. 30— 
em Santos; A. F IORITA A Oomp., 
liua Viicoude do Rio Branco u. 10 Rua de S. Bento, 41 i"»""»» Caixa do Correio, X 


